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MINAS DO BRAZIL
D I V I D I D O  EM Q U A T R O  C A P Í T U L O S .

N O  P R I M E I R O
Mostra-se qve  as Minas de  o i r o  saw prejudiciaeç  

’ a P o r t u g a x .

N O  S E G U N D O
M o s tr a -se a necesidade  , que  ha  de  se estabelecerew  

E scolas  de Mi n í r a l o g i a  nas vrasas pr incipaes  das 
C a p it a n ia s  do  Br a z i l  , es pecialmente  nas de  S. 

P a u l o , Minas G e r a e s , G o i a s , Ma t o  G roso .

N O  T E R C E I R O
A po nt a -se o meio  para  se f a c i l i t a r e m  as descubfrtak 

da  H i s t o r i a  N a t u r a l , e dos ricos  theso uro s  das
COLONTAS DE PORTUGAL.

NO Q . U A R T O
Apontam-se os meios  de  se a p r o v e it a r e m  as PRODUSOEKS, 

e a A g r i c u l t u r a  do  C o n t in e n t s  das M i n a s , q u e , 
a l i a s ,  HE JA* PERDIDO PARA O OIRO.

P O R

J O S E ’ J O A Q U I M  D A * C U N H A
DE A Z E R E D O  CÕÚ INHO, • «

L I S B O A

N a  I m p r e s a m  R e g i a .
A N N O  M , DCXXIV.
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SENHOR

T 0  M jÍ N D O  a liberdade de 
presentar a V O S Â  A L T E Z A  
R E A L  0 Discurso sobre o estado aĉ  
tual das M.inas do B ra z il, eu presto 
omenagem, á Ciência do Governo j e a 
esta Ciência , que se ocupa esenciaU 
mejite da prosperidade do Estado , da 
felicidade dòs Povos'  ̂ e dos verdadeiros 
meios 4e a procurar. O meu zelo pelo 
hem dos meus Concidadans , e dos Va-̂  
salos de VOS A  A L T E Z A  R E A L ,

A  II m e

M V.' -.r. -í- v- •• v- .;v-. I. '̂*1 • í •



me tem ditado este Discurso ; e o meu 
respeito o aprezenta à virtude, que sa
ie reinar

£»• sOU coin um muito protu^do respeíti»

D e  V .  A .  R E  A L .

muito obediente > e fiel Vasalo 

3>.Josc Slsfo </c Tarnamhtíco Eleita àeEra^ansc ̂  c Miranda*



P R  E F A  S  A  M-

N E S T E  breve Discurso sobre o ter
reno das Minas do Brazil eu nam pertendo 
dar um sistema de Agricultura , nem dc 
Mineralogia :: eu deixo estes objetos á pe
nas mais bem aparadas  ̂ e aos que podem 
melhor do que eu ocupar-se nas miúdas 
indagasoens , e> experiencias absolutamente 
necesarias para o adiantamento, e perfeisam 
destas artes  ̂ e principalmente das canas , c 
fabricas dc asucar; da economia, do trata
mento da conservasam da saude , e da 
vida dos escravos ; da ordem , e distribuisam 
do trabalho deles; da preferencia  ̂ dos en
genhos, que trabalham com agua aos que 
trabalham com bois , ou com bestas y do me
lhoramento das fornalhas , e economia das 
lenhas, e- do cârvam ; do melhoramento das 

íreasam dos gados, ect. eu sóterras c a
trato de apontar os meios de aproveitar um 
Paiz reconcentrado no interior do Brazil, 
cercado de montanhas, e muito longe ain
da de um comercio de navegasam inte
rior, e de manufaturas.

A  Agricultura , como a maior parte 
das outras-artestem  a sua parte Literaria:

a
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a sua descrisam he susceptível de ima
gens , de sentimentos, e de todos os orna
mentos da poezia. Nós temos uma bela 
prova nas Georgicas de V irg ílio , e em mui
tas obras modernas. Parcpe que narn he mais 
permitido de olhar esta arte , senam pela 
parte íizica , e mecanica , e que daqui por 
diante só se deve ocupar a descobrir , 
ajuntar, e examinar fatos como o só meio, 
a , só derota a seguir , para aperfeisoaro^ ar
te pelas experiencias, c observasoens ,' e de 
estender a sua utilidade: os raciocínios , sem 
os socoros dos fatos , e das experiencias, 
c mesmo sem o conhecimento local, e dos 
climas só serve de multiplicar escritos inú
teis sobre esta matéria.

Os Séculos de Augusto , dos Medi
eis , e de Luiz XIV. foram os séculos das 
letras., e das bçla,s. artes aqude , ern que

ĵ .ós vivemos s,erá talves o século das artes, e 
Ciências iiteis : o «rrande nume**̂  de Acade- 
mias, sem cesar, ocupadas na gloria de es
pirito-, preparayant talves , sem se perceber o 
reinado dos conhecímenfos, os mais uteis , 
c  o$ mais desprezados : parece que o espi
rito humano quer já sair de uma especie 
-de adolecencia.

A  Inglaterra, deve aos seus Escripto-'
res,
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res , e muitos deles' omens Ilustres p̂or 
seus empregos , e por seus nacimcntos os 
progresos das artes , da sua industria , e 
dos seus conhecimentos, e os prodigiozos 
succsos da sua Agricultura , e quazi tudo 
o que ha de melhores instituisoens na sua 
administrasam. He a fora de repetir ver
dades Hteis, que eles tem levado o Esta
do a rr.nmar o numero infinito de fclices' 
cs‘ al «ecimentos/

Os Inglezes ,, esta Nasam que pen
sa que reflete que calcula mais do que 
qualquer outra, tem dado o exemplo deste 
espiiito público ,■  que se tem espalhado pe
las outras Nasoens. Os Inglezes foram os 
primeiros, e os únicos,, a escrever por mui
to tempo sobre a Agricultura, sobre as ar
tes , e sobre o comercio; foi .entre elles, 
que se fòrmáraní as primeiras.sociedades, 
que tem fe i^  a escolha destas matérias : e 
desde um gittiíde numero de anos, os seus 
papéis públicos sam cheios de prêmios pro
postos aos Cidadaons , que se distinguem 
tanto na pratica, como na teórica.

A  Fransa, a Italia, a Suisa, a Ale
manha , a Espanha , a Dinamarcaa Suécia 
a Rusia , tem sucesivamente voltado os 
seus estudos para as Ciências as mais uteis.

Qiicm
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zi! Quem terîa advinhado á 5*0 annos dis 
Mr. Chrisriano Hebenstreit ^em hum dis
curso sobre os meios , que deve empregar 
a industria dos Colonos para aumentar a 
fertilidade das terras , pronunciado na 
Sesam da Agricultura de S. Petresbourg de 
6 de Setembro de 1756. plantas
aziaticas , e africanas acostumadas a abi- 
tar sómente os climas os mais quentes se 
pudesem conservar , e se propagar *'esta 
regiam boreal, asim como nos climas do 
meio dia, e do Oriente zü ? a Rusia tem 
sens Duhameles , já ali se acham juntas 
as vantagens , e os prodigios da Agricul
tura.

N o tempo cm .que Mr. Mascice fa
zia imprimir cm Londres em 17Ó0 as suas 
übservasoens sobre a Ciencia do comercio, 
que interesa a sua Nasam , obra extraida 
'de muitos volumes Inglezes sobre o co
mercio i O Bispo de B erga, Mr. de Pontop- 
pidain, publicava em Dinamarca uma obra., 
que tem por obj eto a iadagasam dos meios, 
os mais proprios para aumentar a prospe
ridade da sua Nasam ; obra , na qual ele 
expoem o estado da populasam de Dinamar
ca , do seu comercio , tanto de importasam , 
como de exportasam, de Agricultura de in

dus-
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dustria, ect. a sua obra longe de ser acuza- 
, da por ter tam miudamente tratado dos in- 
ttíreses particulares da sua Nasam , pelo 
contrario foi aprovada pela sua mesma Na
sam ; os intereses dela “umaf ves desen
volvidos , as reflexoens daquele Sabio foram 
logo adotadas. No mesmo tempo se publi
cava na Italia um piano , e um syste- 
ma teorico de Aoricultura dedicado a A- 
cademia instituida em Florensa para adian
tar G./ progresos dos estudos da AgricuU 
tura.

Eu espero , que alguns dos nosos 
Concidadãos, aplicados ás ciências Natu- 
raes , e ao melhoramento da Agricultura , 
e principalmente dos que trabalham com in
teligência , c conhecimento nas fabricas de 
asucar noBrazil, daram sem dúvida agigan
tados pasos para a perfeisam e.que as suas 
obras serviram talves um dia. de modelo 
a "todo o genero de plantasoens no Clima 
da Zona Tórrida 3 e faram as mais preciozas 
descubertas para a Istoria Natural daque
la parte do mundo ateagora ignoradas ain
da por nós mesmos , e desgrasadamente com 
bem perda da umanidade, e do noso co
mercio. '

Antes de concluir, eu tenho de sa-
B tis-
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tisfazer aos que talves me acuzam de mé 
ocupar dc um estudo mais pioprio de um 
Agricultor , e de um Comerciante , do 
que de um Bispo ; he necesario lembrar- 
lhes que eu antes de ser Bispo , já era,, 
como ainda sou um Cidadam ligado aos 
intereses do Estado e que os objetos, 
de que eu trato nam ofendem aReligiam ,, 
nem ao meu estado eu quando Estudante 
não sabia ,, nem pensavaque  avia de ser 
Bispo, posto que indigno; depois d.. Bis-̂  
po eu tenho feito quanto tem cabido uas. 
minhas poucas forsas : eu creei um Semi
nário no meu Bispado de Parnambuco para 
a educasam da Mocidade, eu lhe dei Esta
tutos que me parecêram necesarios para 
formar omens dignos de servir a Igreja, 
€ ao Estado : eu estabeleci ali um Semi
nário de Menin eu lhes dei Estatutos 
proprios para aev -asam de Maehs de Fa
mílias ,, e para aq. is , que um dia am 
de ser as primeiras "estrás dos omens i 
agora , que sou xamac para outro Bispa
do , em quanto nam carrega sobre mim um 
novo pezo y he um dever servir ao Esta
do , que me onra,, que me sustenta ,.e que me 
def endealém da obrigasam, que tem todo. 
<0 Cidadam de concorrer com a sua quota

par-

t

k
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parte para o bem geral da Sociedade ; o
discorrer sobre objetos da minha Patria, ou 
que com ela tem relasam , he um doce 
pasatempo da saudade; desta saudade inse
parável da Patria , que por si mesmo se 
aprezenta a imaginasara.





C A P I T U L O  I.

Mostra-se , que as Minas de oiro sam prejudi- 
ciaes a Portugal,

O  M E M pode viver sem oiro , e até mes
mo sem vestidos , taes sao os índios do B ra z il; 
mas como ninguém pódc viver sem alimentos, 
necesariamente a Nasam A gricu ltora, c que mais 
abundar dos generös da primeira necesidade será 
relativamente a mais rica  ̂ e dela serain todas de
pendentes.

O  oiro lie liLim metal , que pela sua natu
reza se gasta , e se destroe pouco no seu u z o ; a 
maior parte dos generös , que ele rcprezenta, o 
mesmo he uzalos , que gastalos ; e por iso que o 
oiro se gasta menos no seu uzo particular , mais 
se aumenta na masa geral ; e quanto mais se 
aumenta na quantidade , tanto menos reprezenta 
na estimasam.

Os generös da primeira necesidade por iso 
que se gastam todos os d ia s, todos os dias deixam 
as mesmas necesidades ; e estas se aumentam 
mais 5 e mais a proporsam do maior comercio r 
pois que um dos seus objetos consiste em fazer 
das coizas supérfluas uteis , e das uteis necesarias,

O  o iro , e a prata tomados como sin al, por 
iso que nam sam de uma necesidade absoluta , -e 
-so sim de, uma comodidade reprezentativa do.

. . . .  do-

; V.' ..r. ' ; . ’a . i -- • '•<. '\r •*.
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do preso imínente de todas as coizas para uma 
maior facilidade do com ercio, vem a ser de um 
valor precário, e dependente do arbítrio, e da es- 
timasain dos omens ( i ) : mas como a estimasam 
dos omens creCe d proporsam da abundancia dc*- 
3a asim também a p rata, e o ;OÍro reprezenta , 
c vale tanto menos quanto cie sc fas mais abun
dante.

N o tempo do Senhor R ei D . M anoel um 
ou dois vinténs valiam , e reprezentavam um al- 

'queire de trigo : oje porém., que amasa g‘cral de
oiro que gira no comercio , se tem aumenta-

'do muitas vezes máis , já  um , ou dois vinténs 
nam reprezentam uma igual porsam de trigo da
quele tempo : entam q co  reis reprezentavam um 
Ducado da Gamara Romana : òjc sam necesarios 
-17,5:0 reis, dsto hc mais de quatro vezes 400 reis 
:para rreprezentar aquele mesmo ducado romano.

•Por este calculo se pode dizer , que o nu
merário :11a Europa desde os princípios do Sécu
lo ló  até 03 fins do Século 1 8 ,  tem já  excedido 
o  quadruplo ; mas sc se fizer o cálculo pelo pre-̂  
so do trigo do 'tem po'do Senhor R ei D . Joao IH , 
isto he pelos anos de I5:5’p  , que.eiitam  corria a 
50 reis o alqueire , e oje a 5̂ 00 reis pouco mais 
ou m a io s ; se pode d iz a ', que o numerário tem 
crecido na razara de um para des.

L o go  hc evidente , que a Nasam M ineira 
quanto mais aumenta o  seu genero , tanto dá 
menos v a lo r , c menos reprezentasam a sua rique-
za ; e asim por esta progresam quanto mais oiro

ca-

(  I )  Smith traduit par J, A. Roncher tom. et liv. 
-chap. 4 , De J ' origine, et de 1’ usage de la Monnoic.
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c a v a , tanto mais cava a sua m in a, e vai fazendo 
sempre mâis caras todas as coizas , de que ela 
vai necesitando. Eis-aqiii a razam porque Filipe 
II. Senhor de todo o Potosi  ̂ fez uma banca ro
ta j e vergonhoza : o seu o iro , e a sua prata su- 
cumbio aos Arenques da Olanda.

O  o iro , a prata , as pedras prcciozas nam 
produzem umn grande navegasam entre a M e 
trópole , e as suas Colonias , nem para com as ou
tras Nasoens ; uma igual soma cm tr ig o , arrôs, 
algo.dam , tabaco , asucar , café , linho canha- 
mo , ĉarnes , peixes salgados, etc. sustentará u- 
ma infinidade de M arinheiros, Carpinteiros, Ca- 
lafares-, e outros muitos , cuja ociozidade, e po
breza , os constitue os primeiros inimigos do 
Estado.

O  A gricu lto r, .o Fabricante, o Artifice ins- 
truido pode aumentar a sua riqueza , acomodando , 
e apropriando o seu' terreno para- este ,, ou aquele 
gencro de cultura j ou dando um maior movimen
to ao seu. braso ; ou aumentando a sua forsa por 
meio de alguma maquina : nam he^asim a respeito  ̂
do M in eiro ; a maior extrasam do oiix) nam depen
de do seU. braso ; depende do acazo’; e muitas ve
zes o que meho.ŝ  trabalha lie j o que descobre um̂  
tezoiro mais rico.

D e todas as M inas metalicas , as M inas de 
oiro sam as mais dezigiiaes , e para asim o dizer 
as mais caprixozas. A  mesma veia , que he rica 
no principio se fas muitas vezes bem pobre na 
sua continuasam , e seguimento ; e pelo contrario 
uma veia muito pobre no seu principio aumen
ta depois em riqueza ; outras vezes até se axa 
Mm monte de oiro ,  como insulado por toda a

par-

í;'
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parte , sem continuasam, nem seguimento como 
se vè muitas vezes nas M inas do Cuiabá.

Esta riqueza tam cazu al, tam variavel, e tam 
caprixoza , asim como fa s , que seja sempre va
ria , e inconstante a riqueza do M ineiro do oiro ; 
asim também fa s , que a riqueza da Nasam M i
neira do oiro seja sempre varia , e inconstante.

N os tempos 5 em que a Nasam Mineira des- 
cubrir as ricas veias de oiro eía se verá cercada 
de am igos, amigos sim do seu o iro ; mas nos tem
pos da sua pobreza , ela seguirá a’-''dcsgrasada 
condisam lium ana, ela se verá pizada , e \ îbatida 
por aqueles mesmos , que com ela fizeram um 
melhor jogo. U m a Nasam sensata nam deve imi
tar os desvarios de um jogador ; deve estabele
cer-se sobre bazes mais sólidas , e mais perma-> 
nentes.

Sei que todas as Nasoens civilizadas., sem 
excetuar , nem ainda aquelas , que melhor tem 
calculado os intereses do oiro , nam só nam tem 
desprezado as M inas deste m etal, mas tem fe ito , 
e fazem todas .as deligencias por discubrir nas suas 
terras ( i  ) ; sei que elas até d.>zera , que o oiro 
foi , o que franqueou a comunicasam dc todos os 
Póvos , que os civilizou , iquc cr.eou , e nutrio as 
ciências, e as Artes.

M as isto iie um engano ; nam foi o oiro , 
o que fes estes prodígios ; ele só foi a ocaziam ; 
foi a am bisam , este excesivo d ezejo , que tem o 
ornem de posuir todas as coizas de uma ves : 
ele nam se contenta dc gozalas separadas, quer te-

f Ias

(  I  ̂ Herrer. nov 
jdc Virginia caput, z. in

. orbis. descript, occident, part. 13. sect« 
- fine.
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ou se-las todas juntas , ao menos reprezentadas 

ja  em o ir o , on cm dinheiro , ou cm qualquer ou
tro reprezentativo. A C h im ica  , esta sublime arte 
de analizar, çom p or, e de compor os corpos, de
ve as suas grandes descubertas , nam ao oiro j mas 
sim a ambisam , e ao entuziasmo de o querer fa-
bricar 5 e compor.

A lém  disto lie necesario confesar , que o 
oirc 5Ó bom para aqu ele , que comerceia com  
ele P  co la o 'sinal reprezentativo do valor das col
zas ; mas na’în para o M in e iro , ou para aqu ele, 
que p - irrac da terra ( i  ) : excepto no c a z o , em 
qU' ;■ sb ; M ina lie tam r ic a , que todos os annos 
l'ie  produzindo sempre mais (o  que he raro) j 
de sorie que em trqiip que por uma parte ele 
for perdendo na estir-a.-íbaíti, e reprezentasam do seu 
oiro , ou do seu genero pela abundan c ia , que d e  
vai acomulando na masa geral do Comercio , vá 
ganhando pela outra parte no aumento da quantida
de do seu genero.
' M as logo que a sua mina 1ht produzir to
dos os anos 'á iriesma quantidade ele irá sempre 
perdendo por uma parte na reprezentasam , c esti-' 
^ m  do seu oiro sèrfiAíacfe ganhar pela outra parce 
no aumento da quantidade ; e quando a sua mina

G lhe

( 2 )  Interet, des Nations d’ 1’ Europe tom. i. cap. 2. 
du Portugal pag. 56. T est une maxime incontestableque E 
or et r  argent sont les signes des denries , etque ces signes 
apartinent aut proprietaire desdenries. Smith d, torn. 5. liv. 
4. chap. I. pag. 25. 3  II seroit trop ridiciileque je m’appli
quasse serieusement ademontrerque la richesse ne consiste pas 
dansle Kumeraire , ou dans 1’ or et E argent ; mas bien dans- 
eeque 1' argent achète, et dansce qui n’ a devaleur que pour 
E achat, x

a > .'Ui. V ;u
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ihô for produzindo menos (com o oje sucede nas 
nosas M inas do B ra z il) ele irá sempre perdendo 
por uma , e outra parte até se axar derepente 
sem ter que com er, nem que vestir, nem coiza que 
ò vallia ( I ) • H e pois necesario antes que xegue 
este fatal dia voltar para a Agricultura.

A s nosas M inas do Brazil se vam de dia em 
dia acabando, como mostra a experiencia j muitas 
delas já  nam dam nem para as despezas * antiga- 
mente , e alguus anos depois da discoberta daque
las M in a s , e quando a povoasam era m enor, e por 
consequência eram menos os brasos, que tiravam o 
o iro ; comtudo tirava-se tan to , que só a Capitania das 
M inas Geraes pagava dos direitos dos quintos lo o  
arrobas de ôiro todos os ano; , e ficavam de sobejo» 
des, e onze. O je  porém , que os brasos sam m ais, 
visto que a povoasam he m aior, se extrae tam pou
co , que a alguns anos a esta parte faltam vinte , e 
trinta arrobas anualmente para completar as l o a  
dos quintos.

Com binando um tempo cç>m o o u tro , axase 
oje uma diferensa de quaze ametaae meiws do que 

"entam : se a este calculo se ajuntar a diferensa dos 
muitos brasos de oje aos poucos brasos daquele tem
p o ; asim como também a diferensa do m uito, que 
entam o oiro reprezentava de estimasam na masa 
geral do Com ercio , e do pouco , que d e  oje re- 
prezenta; orezultado será sem dúvida de uma per
da imensa para as nosas M inas. M as supondo, que 
naquelas M inas ainda aja muito oiro ; já  comtudo 
nam he muito para ser tirado por maons groseiras, 
e sem arte.

N as

( I )  Montejq. Esprit.- des hií iiv. a i. chap. 1?«
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Nas M inas do Brazil ainda se ignora o mc- 

todo de extrair o oiro pelo meio do A ntim onio, do 
A z o u g u e , e do F ogo  j o oiro que sc acha minera- 
lizado com os outros iiictaes he lansado fora , e 
perdido ; apenas se aproveita muito groseiramente 
aquele , que se aclia em p ó , em folhetas , ou cm 
alguma mina de pedra,

A li ignorase p uzo da vermma , o método 
de conlipccr o interior , e as diversas camadas de 
terias : fs  ciências naturaes , a M ineralogia , a C lu -  
m ic a , o conhecimento da IM ecanica, das Leis do 
m ovim ento, e da gravidade dos corpos, tudo está 
ali ainda muito na sua infancia : das maquinas 
Idraulicas apenas se conhece uma ainda muito im
perfeita, a que pela sua figura , econstrusam xamanji 
ro za rio : o serviso de minerar cm fim ainda sefas 
ali muito ás apalpadelas, sem arte, sem sysiem a, 
e sem método.

U m  negro ( i )  , ou um M ineiro , que á forsa 
de rasgar a terra pelo decurso de muitos anos ad
quire alguma pratica de conhecer as terras de me
lhor form asam , equ e dam alguns indicios de o iro , 
indicios pela maior parte íà liveis, por iso que nam 

'isam ajudados da arte* he com tudo reputado ali 
por um dos melhores Mestres da M ineralogia,

Esta falta dos verdadeiros conhecimentos do
c  II M i-

(  I ) Os Negros Minas naturaes dos Reinos de Tambu- 
co *, e Bambuco sam pela maior parte os milhores Mineiros 
das Minas do Brazil, e talves que eles fosem , os que ensi
naram aos Portuguezes daquelas Minas o método groseiro de 
tirar o oiro, de que ali se uza , como parece pela semilhan- 
sa de um , e outro método. V̂ eja-se a Histor. gener. des vo- 
■̂ îge lib. 6. capit. i j .  pag. 465 sobre as Minas de Bam

buco.

V -U. L' -l. V; '•*, . *;r ■esM
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M ineiro lie mais uma ru in a, c uma perda para as 
M inas do B ra z il: a terra mais fé rtil, e mais abun
dante cavada pelas maons de um A gricultor ru
de , e ignorante, se fas pobre, e esteril. A  isto 
acrese mais , que o oiro antigamente se axava em 
abundancia muitas vezes a fase da terra , para cuja 
extrasam só bastava ter m aons: qje porém , que as 
despezas sam excesivas, nam se tira uma oitava de 
oiro sem gastar muito ferro , g  qual. K<?- de qma 
ca réstia suma naquelas M inas. ' ’ >

U m  quintal de ferro , que neste Aeino custa 
pouco m ais, ou menos 3800 reis; nas M inas G c- 
raes custa 19200 reis pouco mais , ou menos ; c 
nas Capitanias de G o ia s, C u iah á, c M ato  G'o,so_. 
custa 28800 reis , e m ais; '^ois que além do seit 
preso, e dos transportes , prirVcipalmcnte em bestas , 
desde os portos do mar até o interior das M  in as, 
sam desproporcionados os direitos , que caiTegain 
sobre este genero tam necesario, e da primeira ne- 
cesidade para a extrasam do oiro.

O s Sujeitos, que naqir ê w^mpo estabelece
ra m  os direitos , pouco instruidds ‘<os intereses- do 
K á  , e dos Povos , e da .̂ cormasoens respetivas 
dos ramos das íinansas , p u ze rM  os direitos na-̂  
quelas M inas por arrobas , equilibrando os gene
rös da primeira necesidade com os de mero íu x o ; 
de modo , que tanto se paga de direitos por uma 
arroba de seda , como por uma arroba de ferro.. 
Este mal seria m enor, se o ferro fose fabricado em 
Portugal ( I ) ;  pois que ainda que o M ineiro do oi

ro

(_ I )  Em Sorocaba na Capita,nia de S. Paulo á minas de 
ferro muito ricas, e nas Minas r e'raes. Angola, etc.
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ro nam fizcse convenicncia, faria o M ineiro do fer
ro •, mas como cste genero vein da Siiecia ,  ̂ da 
B iscaia; o M ineiro Português nam fas mais do que 
trabalJiar para o S u eco , e para o Biscainho.

A lguns A rbitristas, que ou por terem a vis
ta muito curta , ou per malicia , querendo apezar 
dos fatos mais notorios , ftzer persuadir, que na
quelas M inas ainda d muito o iro , e que so por fal
ta 4e..,b’-aso?ç he que se nam tira , dizem que o 
melo de''iázer , que naquelas M inas se tire uma 
maior quarttidadc de oiro lie aumentar o numero 
dos tiradores d e le ; porém que sendo , como sam 
os Negros naquelas M inas muito caros , nam s6 
nelo seu cu; to principal , além dos riscos , c das 
despezas dos transpeitc.^,, mas tambem pelos muitos 
direitos, que deles se pagam ] dizem eles , que se
ria nccesario rebaixar-lhes os direitos , para que íi- 
casem mais baratos, e por consequência mais facil 
ao M ineiro meter um maior numero de brasos na 
sua lavra.

N am  lie neçesario ser um grande calculista 
para saber , que .uimentando-se um maior numero 
de brasos . se tiraria .um a maior quantidade de 
oiro ( nam falo ’ cófn tudo dos cazos extraordiná
r io s ;)  mas em quanto se nam rebaixarem os direi
to s , que ali se pagam do ferro ; ou em quanto se 
nam derem quaesquer outras providencias para que 
o ferro naquelas M inas seja o mais barato p osivei; 
de p ou co, ou nada servirá, que se rebaixem os di
reitos dos escravos , e que eles ali sejam mais ba
ratos ; pois que se por uma parte se aumenta o 
numero dos tiradores do o iro , pela outra se aumen
ta o numero dos gastadores do ferro.

Os quintos do oiro sim se aumentariam por 
' al-
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algum  tempo ; mas eles se acabariam logo total
mente pela rapida ruina , e distmisam do M in eiro , 
por iso que ese maior aumento de oiro só seria pa
ra o fen o  , e por consequência para o estrangeiro, 
c para os quintos, e direitos, e nam para o M i 
neiro , para o qual só ficaria a fo m e , a p erd a , e a 
mizeria.

N am  he a carestia dos escravos, a que mais 
carrega sobre a mam de obra , e a fas as 
maiores despezas do M ineiro ; he sim a ca "estia do 
ferro : porque se gasta , e se consome todos os 
dias , e todos os instantes pelo continuo trabalho 
de rasgar as terras para a extrasam do o ir o : estes 
gastos tam continuados pelo decurso do ano fazem 
no fim uma soma muito avultada sobre as perdas 
do M in e iro : os direitos de cada escravo ainda que 
paresam grandes, sam com tudo pequenos á vista 
dos direitos do ferro ; por serem estes continuados, 
e pagos como por todos os dias , e aqueles como 
de huma v e s , c de anos a anos , quando se com
pra um  escravo ; logo seria melhor para o M inei
ro , que ficasem em seu vigor os direitos , que se 
pagam  por cada escravo , e que se extinguisem , os 
que se pagam pelo ferro.

Isto seria também u til, e ainda mesmo um 
ganho para o Erário R e g io ; porque sen do, com o 
iie tam caro o ferro nas M inas , e o oiro tam 
pouco , que os M ineiros pela maior parte já nam 
podem extrair sem perder muito , como bastanté- 
mente fica mostrado ; viram  os escravos a ser su
pérfluos ao M ineiro para a extrasam do oiro ; e 
se os M ineiros nam comprarem escravos , nam 
perceberá o Erário R eg io  direitos alguns deles , e 
por consequência , nem os qumtos do oiro , que

 ̂ eles
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eles pcdcriam tirar : logo para que o Erário R é
gio  perceba os direitos dos escravos, e dos qiiimcs 
do o ir o , he necesario que p erca , e fasa extinguir os 
direitos do ferro.

O  M ineiro Português , que já  oje nam tira 
o ir o , he mais prejudicial para o Estado , do que 
o jogador mais perdido ; pois que se o Estado per
de em um ganiia cm outro : nam he asim a res
peito do M in eiro , aperda de hum arrasta comsigo 
á de mu to s , e em consequência arruina do Esta
do j por iso que ele estraga , e sepulta no centro 
da terra , o fe rro , e a fazenda, que ele tomou fia
da 5 na esperansa do o iro , que nunca tira.

A  total decadençia do Com ercio , e do cre- 
> dito daquelas Minas^,j;^em outro tempo tam flore- 

cente , he mais uma prova do mizeravel estado 
daquele Pais.- a esperansa dedescubrir de uma ves 
ricos tezoiros , he a que unicamente anima aque
les abitantes ; e que os fas como cncarnisados em 
trabalhar sem cesar na sua ru in a, qual outro jo g a 
dor na esperansa de um lance de fortuna , que nun
ca chega.

E  pelo contrario os rápidos progresos, que 
vai fazendo de dia cm dia a Agricultura no Bra- 
2Í 1 , fas yer a'tpdas as lu zes, que a proporsam que 
as M inas do oiro se vam acabando , ela se vai 
adiantando mais , e mais ; e que logo que aquelas 
M inas totalmcnte se extinguirem , ela já  livre , e 
de embarasada desta sanguixuga , que tantos bra- 
sos lhe xupa ( i ) , xegará em fim ao seu maior au
m ento, e perfeisam.

A s

(  1 )  Veja-se Pitta Historia da Americ, Portug. liv. 8. 
num. III.  e seguintí*?.
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A s M inas do o ir o , em que sc traballia com 
agu a, além dos prejuízos, que elas cauzam á N a- 
sam , que as trabalha ; esterclizam as terras, que 
aliás seriam utilisimas para a A gricu ltu ra ; por iso 
que lie necesario revolvelas, e rasgalas muitas bra
sas de profundidade : ali tudo se transtorna , no 
centro fica sepultada á superfise da terra a mais fér
til , impregnada dos milhores sáes a muitos sécu
l o s ; a superficic fica coberta de cascalho . de pi- 
sarra , c de outras terras , que depòis' A; ia \ . das 
para nada prestam.

Aquelas M inas ocupam , e consomem os 
melhores brasos para a Agricultura ( i ) ;  os<-Ne- 
gros M in as, os mais fortes, que se conhecem na 
costa da A frica apenas podem rezistir áqucle tra-' 
balho de ferro : um serviso cofitinuo , e ás vezes 
dentro da agua por muitas oras , lhes abrevia a 
vida , e os mata , se antes diso nam ficam sepulta
dos debaixo de uma cáta, ou de uma m ina, que 
se abate.

A lguns ham podendo já  negar aruina dos 
nosos M in eiro s, dizem com tu a o , que eles devem 
ser considerados como algiimas piantas , que lie ne
cesario morrerem umas p írà outras se nutrirem. Is
to poderia ter alguma desculpa se Portugal nam 
tivese , como tem muitos generös principalmente 
no Brazil , com  os quaes todos se podem n utrir, 
e enriquecer sem que seja precizo matar uns para 
dar vida aos outros ; nem arruinar , e talves des
truir a todos juntamente : os M ineiros , porque já

pou-

mi

( i )  Na Memória , que fis a respeito de se nam impor 
taxa no asucar, mostrei’ a decadent;;'- danosa Agricultura por 
cauza do descobrimento das M ino dc oiro.
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•poiico, oil nenhum oiro tiram j e os Agricultores 
porque se Jlies tiram os brasos.

Outros ou por ignorância, ou por teim a, a 
pezar dos fatos mais notorios, querendo persuadir 
por argumentos mal fundados , de que naquelas 
M inas ainda ha muito oiro , dizem que nas costas 
do Brazil se fas um contrabando fortisim o, e o q u e  
mais he até afirmam , que ele he autorizado pelos 
Ministros dos Almirantados dos Introdutores do 
contií«P,ban:dOf ,• rebaixando-lhes os direitos de taes 
carregas^^^ss, pelos riscos, e despezas, que eles fa
zem ; que todo este contrabando lie pago naque
las CGsius a oiro em pó.

Confeso j que nam sei de semelhante fa to , e 
até 11̂ 3- parece, que poso afirmar, que lie falso na 
parte, em que se dis-feito com autoridade dos M a 
gistrados ; pois que me nam poso persuadir, que 
omens Sábios, dotados dejustisa, e probidade con
corram para um fato , que além de ser contra
rio á boa fé devida ás Nasoes amigas , seria um 
grande erro de politica , e muito prejudicial 
aos seus mcs|n,o?. intereses , por iso que davam 
lugar a Portugal'^ autorizar os seus Ministros 
para uzarem taiiibepi d  ̂ reprezalias còntra taes 
Nasoens.

M as supondo com tudo , que com efeito se 
fasa um grande contrabando nas Costas do B razil; 
nego absolutamente , que ele seja todo pago com 
oiro em pó , ou ao menos em tanta quantidade, 
que daqui se posa concluir que aquelas minas sam 
ainda muito ricas , e que dam ainda muito oiro ? 
porque he bem notorio que além das derramas, 
que se tem feito por todos aqueles Mineiros ,.;pa»

•  ̂ D ra
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ra preencher as faltas aniiaes das lo o  arrobas dos 
quintos ; o Erário R egio  he credor naquelas mi
nas de muitos centos de arrobas de oiro das rema- 
tasoens, que se lhe nam tem pago dos contratos, 
das entradas , dos dizimos , dos Ofícios públicos j 
ect. e que apezar das maiores diligencias dos O fí- 
ciaes do Erário senão tem podido já  mais realizar 
o seu capital.

O s Ofícíaes do Erário sim tem feito seques
tro nos bens dos devedores do Erário ; mas- como 
em prasa pública nam ha quem pague a dinhei
ro , ou oiro a vista , se vem mesmo na necesidade', 
de , ou deixar os bens em poder dos devedores, 
com a condisam de irem pagando em módicas 
quantias ; ou que os bens sequestrados mudem, to
dos os dias de dominio ; .mas nam de melhor sor
te para o Erário R egio.

O  mesmo sucede aos credores particulares  ̂
que pela maior parte se vem obrigados a receber 
de seus devedores uns papéis xamados créditos de 
devedores tam falid os, como aqueles, que os dam 
em pagamentos j e asim se vam encadeando, e en
ganando uns aos outros , sem já mais poderem rea
lizar as suas dividas; ali tudo he vendido acredito, 
ate a mesma carne do asougue na esperansa do 
o iro , que nunca aparese.

A lém  disto he necesario ad vertir, que o xa- 
mado M ineiro nam he o m esm o, que extrae o oh  
ro da teiTa \ sam sim os seus escravos, que traba
lham á vista de todos , que os querem ali ir ver: 
os escravos, e os extranhos, principal mente no tem
po , em que se lava , e se apura o o iro , sabem quan
tas oitavas Jucrou o proprietário da lavra , ou da

Ca-

t

• 'Oíf Ví f .■ -S* U
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Cata ; esta he a materia vasta das suas conversa- 
soens, e especulasocns.

 ̂Ora como se poderá tapar a boca a tantos 
escravos, e a tantos vizinhos , e curiozos ?  ̂ como 
poderá um tal M ineiro escapar á vigilancia dos seus 
credores , dos Oficiaes do E rário , e o que mais Iie , 
de todos aqueles , que sam interesados nos aumen
tos dos quintos, para nam carregar sobre eles o pe- 
zo  da derrama ?  ̂ como se poderá facilmente ocul
tar um genero , que apenas se IhCipoem a m am , 
he logo conhecido , e ainda ás escuras , pelo'seu 
extraordinário pezo a respeito do seu volum e, e is
to sómente para se ganhar uma quinta parte com 
tante risco de ser descoberto ?

M as em fim concedendo , que. todo ese con- 
trábando seja pago a pezo de oiro em pó ; por 
iso que ele já nam serve para< pagar a d ivida, e os 
direitos do E rá r io , nem para satisfasam dos credo
res N acionaes, e só sim para nutrir um contraban
do tam ruinozo ao E rá rio , e aos N acionaes, e ain
da mesmo àqueles Colonos r, em quanto , lhes tira 
os brasos necesarios para a sua perciza Agricultura ; 
seria mais uma razam para que se mandase logo 
proibir debaixo de penas gravisimas a extrasam de ' 
semelhante genero j'l '̂que'^por todos os lados se vai 
fazendo â ruina do Estado. 1 jv ia  j.Ào;

í •Tambem'^  ̂ póde< dizer , que o oiro lie
absolutàmente nccesario pami sustentar o comercio 
de Portugal '^porque se asim fosé''á Inglaterra , a 
Olanda , a França , e outras Nasoens , que nam 
tem minas de o iro , nam poderiam sustentar ô seu 
comerciòU':'0 oiro'‘pbr si só naiii h e ’uma .riqueza 

*he Utóaf iepfezsentasãm da riqueza.'? Todo. o -comer-
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cio das Gentes consiste na permutasam , ou na tro
ca de umas coizas pelas outras j as produsoens da 
N atureza, o trabalho, a industria, e tudo aquilo , 
que pode caber na fruisam dos om ens, sam as que 
formam o objeto do com ercio, e da riqueza.

Todas as coizas comerciáveis , por iso que 
sam de maior , ou menor necesidade, utilidade , e 
gosto para uns omens do que para outros , vera 
também a estimasam de cada uma desas coizas a; 
ser m aior, ou menor relativamentc ; e como he da 
natureza da troca , que os contratantes fiquem iguaes 
nas suas estimasoens ; e as coizas pela maior par
te nam podem dividir-se sem destruir o todo , e a 
sua estimasam, naceo daqui a necesidade desexon- 
vencionar sobre u m a , outra coiza certa , e deter
minada , que se pudesc reduzir a pequenas partes 
para .preencher, e equilibrar o exceso da estunasara 
de umas coizas relativamente ás outras.

Isto que ao principio foi convencionado para 
reprezentar o exceso das coizas trocadas, pasou lo
go  3 'reprezentar o total das mesmas coizas para 
facilitar as permutasoens de todas elas, ; a este re- 
prezentativo se xam oiu dinheiro ; o-qual ainda que 
diverso entre diversas N a s c e 'c o m t u d o  a prata, 
c o oiro tem sido geralnienic adoptado como re- 
prezentativo entre as Nasoens civilizadas,^ do orbe 

•comerciante-, nam só pela sua maior raridade, e 
durasam, mas tambemipor iso , que se póde divir 
d ir , e subdividir em pequenas partes , e tornar a 
unir , compor , e reduzir ao seu primeiro estado de 

*perfeisam, e estimasam.
t Isto asim , bem entendido., suponha-se que
-"ídas as coizas comerciáveis >j.que ha úo^Mtmdo .0-

(. ■ i '  ci  t â J H

f; • J í . . - . j J  V j>  ..W  i l • II
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tarn de uma parte, e rodo o oiro , que reprezenta 
a estimasam, ou o preso de todas as coizas , está 
da outra ; dese reprezentativo , ou de todo ese 
monte de oiro se tire ametade , e se aniquile ; a 
outr^ ametade de todo ese monte de oiro reprezen- 
tard da mèsma sorte todo o cutro mente das coi
zas comerciáveis : logo de p ou co, ou nada impor
ta para o çom ercio, e para a facilidade das trocas, 
que o monte , ou a quantidade do reprezentativo 
da estimasam , c do preso das coizas seja m aior, 
ou menor ; só sim que aja algum  reprezentativo, 
como já  lia mais que bastante na masa geral do co
mercio.

Sc o oiro nam tivese corrido tanto da A m e
rica para a Europa , e da Europa para a A z i a , 
Já ojc teria inundado a Europa , e se teria vilipen
diado pela sua abundancia ; ele se teria já  feito de 
menos preso, que o ferro j e teria pvrdido até a 
mesma qualidade de reprezentativo ; as mais ricas 
minas do Brazil , e do Protosi seriam já  umas 
pequenas fontes em comparasam de um caudalozo 
r io , que transborda , e inunda po;* todas as par
tes ; os M ineiros .em fim se teriam já dezenganado 
da sua teima , e que já  nam tinham forsas para' 
competir com tanto oiro ( i )  .

N am

(  1 )  Smith traduit par J. A. Roucher torn, et liv. i. 
chap. 11. pag. J87. zn tout home au Pérou , du moment 
qu il se hasarde i exploiter une mine , est rangé par 1’ opi
nion publique au nombre de ces spéculateurs que chacun re- 
dpute ctj fuit parce qu’ on les croit destinés à la banqueroute 

à 1̂  ruiné̂  L*,exploitation des mines,est au Pérou ce qvt* 
est èh Europe une LoteViè, .  ôü le quiné ne ^compense pas la

<;i-! ;.ï. 4- V- ••• 'n' uv'. . *•<. '[••“if- *> »• •'*4 f“.*



30 D I s c ü R s o
c N am  digo comtudo , que se desprezem 
absoliitamente as M inas de oiro ; digo sim , que 
se trabalhe naquelas , que ainda produzem algum 
o ir o , e que ao menos sustentem ao M ineiro ; mas 
nam naquelas, que o arruinam , e o fazem arrui
nar aos outros , e em consequência ao Estado. ' (

'J' . ‘K .1 ^
{ :ib-

I
^ C A - ’

i í 'í : ! F >

pérte^ quoique Ia richesse’ de quelques' lóH tèiíte. uh gráíide 
nombre^d'hornmés temeráires , ef'lés determine''nsquer' 
ortune siir-des combinasións íhfrwctüeuseíl' '̂  ̂ - ^ou.. n- a
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E m  q u e se m o stra  a  n ecesid a ã e , q u e  h a  ãe se  
esta b elecerem  E s c o la s  de M in e r a lo g ia  n a s  

P r  a r a s  p r in c ip a e s  d a s  C a p ita n ia s  do B r  a*  
z i l  esp e c ia lm e n te  n a s de S . P a u lo  

M in a s  G e r a e s  y G o i á s ,  C u ia b á
M a t o  G ro so. >

N A m  he facil de achar, nem ainda á custa de 
muitas diligencias, e despezas os tezoiros , que a 
Natureza tem ocultos debaixo da terra , e pelas 
serras, e brenhas intratáveis : o acazo pela maior 
parte he que os descobre: logo he necesario entrar
mos nos caminhos dos acazos : eu me explico.

O s Paulistas, quero dizer, os Abitantes da 
Gidade de S. Paulo, asim como foram os primei
ros descobridores-daqueles vastisimos Certoens, fo
ram também , os que descobriram as ricas minas 
do Brazil desde aquela Cidade de S. Paulo , M i
nas G eraes, G o ias, C u ia b á , até M ato  Groso : nam 
dise b e m ; eles só encontravam as ricas veias de oi- 
r o , eles nam o procuravam , o seu fim era outro ; 
cies só se achavam nos caminhos do acazo , e es
te h e , o que os fazia descobrir.

Sabe-se, que conforme as Leis do tempo das 
primeiras descubertas do B ra z il, os índios prezlo- 
neiros de guerra eram condenados á escravidam :

os



os Paulistas lhes faziam a guerra por toda a par
te ; iuntavain-se, em companhias , e trepas bem 
providas de armas , e de viveres a sua custa , c 
marxavam para aquelas conquistas  ̂ mas antes de 
partir já  sabiam , ou ao menos já  tinham uma quazi 
certeza do lucro , e do ganho da Conquista-, que 
tinham premeditado ; e no caminho , que faziam 
para aquele fim certo por diversas brenhas, e ma
tas encontravam o oiro por acazo.

Eles nam se demoravam em extrailo , só 
faziam roteiros com dezignasam dosi lugares ; e 
quando se recolhiam para as Povoascens davam 
aquelas noticias aos M in eiro s, que já  também iam 
extrair o oiro com a quazi certeza do ganho.’ D e
pois que pela miidansa das circunstancias se declara
ram livre , os ín d ios, e se revogaram aquelas Leis 
da escravidam , deixaram os Paulistas de fazer mais 
conquistas , e em consequência fexaram-se os cami
nhos dos acazos que tinham feito os descobrimen
tos do oiro.

O s M ineiros , ou aqueles, que trabalhavam 
na extrasam do o iro , vendo, que as minas descii- 
bertas pelos Paulistas já  se axavam exauridas, 
c esgotadas -, tentaram de fazer novos descobri
mentos ; mas com o lhes era precizo forma
rem-se em tropas , c fazer grandes despezas com 
viveres , e armamentos para se entranharem pelos 
matos , e serranias , ese defenderem dos ín d io s, (que 
já  escandalizados das guerras , que os Paulistas 
lhes tinham fe ito , nam perdoavam aos novos des
cob rid o res,) dezistiam das emprezas , e voltavam 
pela maior parte arruinados, e perdidos para sem
pre ; por iso que jandavam iís a p a lp a d e la s e  sem 

 ̂ '  um
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um objeto certo , e determinado , que lhes segura- 
se, ou ao menos , que lhes dese uma quazi certe
za do lucro sobre as grandes despezas, que de ne- 
cesidade eram obrigados a fazer para aqueles des
cobrimentos incertos.

Aquelas miiias , quero dizer , aquelas Serra
nias sam muito ricas em toda a qualidade de me- 
taes , semimetaes , e mineraes , mas como todos á 
excepsam do oiro se axam pelas maior parte mine
ralizados com as terras metalicas , ou combinados 
uns com os outros, nam basta só ter o lh o s, sam 
ainda necesarios os conhecimentos da M ineralogia 
para os saber destinguir , e extrair das suas mi- 
na^f
. Esta ciência hc mais dificultoza , do que se 
]>ensa : nam só a respeito da sua teórica , mas tam
bém da sua pratica ; he necesario muito estudo, 
muita paciência , e repetidas experiencias ; metaes 
muito preciozos escapam muitas vezes ao exame 
daqueles, que nam sam muito versados nas anali- 
zes dos metaes , e dos mineraes ; terras metalicas 
muito ricas sam lansadas fóra como inúteis.  ̂ C o 
mo pois se poderam fazer progresos na^Mineralo- 
logia , e na extrasam dos ricos .tczoiius , de que 
abundam aquelas Serranias , se ali nam ha um 
ornem inteligente na M ineralogia ? logo he abso
lutamente necesario, que se estabelesam Escolas de 
M ineralogia nas Prasas principaes das Capitanias 
do. B ra z il, e especialmente nas de S. Paulo, M inas 

* G eraes, G oiás, Cuiabá , M ato Groso.
L o go  pois que no Brazil ouverem omens 

com alguma inteligência , ainda que simplesmente 
práticos no conliecimenfp das terras metalicas espa-

E lha-
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Jhados por aqueles Certoens para remeterem as 
amostras das terras metalicas aos Mestres na A r
te existentes nas grandes Povoasoens, onde tenham 
os seus laboratorios , bem providos dos instrumen
tos necesarios para as analyzes , e exames dos me- 
taes ; Jogo que se permita geral mente a livre extra- 
sam de todos os m ctaes, semimetaes , e mineraes, 
e que se facilitem os meios aos que se quizerem 
a sociar , c entrar nestas especulasoens, e negocia- 
sqens pagando de direitos a décima , ou ainda a 
vintena do metal apurado, p rincipalm cnte no prin-̂  
cipio das descobertas, em quanto as coizas nam es- 
tam bem estabelecidas ; se descobriram sem dúvida 
tezoiros imensos : este só objeto será capaz dcYa- 
zer reviver aquelas minas , que se axam já  no es
tado da maior decadcncia. *

O  fe rro , o cobre, o xum bo , o estanho , to
dos os meraes , semimetaes , e mineraes aparecerám 
em abundancia ; a descoberta de uns fará a desco
berta dos outros : aqueles Abitantes se acharam em 
fim no ca ànlio dos, acazos ; quando eles forem se
guindo uma iTÜna de ferro , por exemplo , elcj en- 
contrarám o cob re, o xum bo , o estanho, a prata ,

a

* Smith d! tom. et liv. i, chap. i i .  pag. j88. L 'ex
ploitation des mines d’ or au Pérou est egalement encoura
gée. L a , pour tout droit, on paie le vingtième du metal au 
titre. L 'o r , comme 1’ argent donna d’ abord le cinquieitîif; 
mais on a recon nu que 1’ exploitation ne pouvoir suppor
ter même le plus foible des deus taxes. Cependant , disen 
çncore Trezier et Ulloa , s’el es rare de trouver desperso- 
nes redevables de leur fortune a une mine d’ argent, il est bien 
plus rare encore d’ en trouver qui U doivent a una mine d* 
or.
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a platina, o oiro , os diamantes ( i  ) , ect. sem pro
curar de propozito, sem andar ás apalpadelas, sem.

E n per-

( 1 )  O dinheiro he o reprezentativo da estimasam de to
das as coizas comerciáveis : este reprezentativo depende d» 
convensam das partes contratantes : o oiro, e a prata estam 
adoptados como rcpiezentativos por todas as Nasoens comer
ciantes  ̂ e porque senam adota também o diamante ?  ̂ que 
perjuizo seria para Portugal por exemplo que ao diamante, 
produsam das suas Minas além do valor d® estimasam , que 
lhe dá Q luxo das Gentes , se lhe dese também o de reprezen
tativo , e de convensam ? o diamante he um produto raro 
da Natureza, que senam póde contrafazer, nem falsificar:  ̂
que melhor genero para servir de moeda, e de reprezentati
vo ? tudo quanto aumenta o giro do comercio he mais uma 
jiqüeza para o Estado : daqui vem que o credito de uma 
Kasam , e ainda mesmo o de um Particular he uma verda
deira riqueza de um Estado: o diamante adotado como moe
da aumentaria duas vezes o giro do comercio nam só como 
uma preciozidade de luxo ; mas também como moeda de um 
valor real de convensam ; e por consequência seria uma do
brada riqueza para o Estado. O dinheiro que no principio foi 
convencionado para preencher o exopso das estimasoens das coi
zas permutadas pasou depois^a ser o repre.entativo das esti- 
inasoens de todas elas ; nam só para maior âcilidade do co
mercio , mas também para maior comodida lo i-transportes ; 
por iso que em pouco se reprezenta muito : no tempo do Se
nhor Rei D. Manoel , por exemplo, em que um vintém 
prezentava um alqueire de trigo, o transporte de um vintém 
era muito comodo ; mas oje que pela grande aumentasam do 
numerário, e mesmo dos reprezentativos dos créditos das Na
soens já sam necesarios viwte e trinta vinténs para rcprezen- 
'taV^um alqueire de trigo , já o transporte de trinta vinténs 
he muito incomodo : da mesma sorte a prata , e o oiro : 
logo o oiro tem já perdido trinta vezes de estimasam na 
parte, que o fes adotar como reprezentativo para a comodida
de dos tjansportes *, e por consequência se fas já necesario es
tabelecer , e convencionar sobre outro reprezentativo , que 
em pouco reprezente muito para maior comodidade dos traus*
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perder tem po, e sem fazer despezas para taes des- 
cubertas: logo lie necessário nam trabalhar de bal

d e .

portes : qual pois deverá ser este reprezentativo mais co-
modo? I o papel moeda?  ̂ o bilhete do Banco? este se gas
ta com o tempo ; facilmente se rasga, se falsifica , nam tem 
algum valer, nem estimasam por si mesmo , além do que 
reprezenta  ̂nam he melhor um diamante , que nam se gasta, 
nam se rasga nam se falsifica , e que tem um valor por si 
mesmo na estimasam das Gentes ? Nada mais falta do que 
uma convensam entre Portugal , e uma Nasam de grande 
comercio como por exemplo Inglaterra , Fransa-, Holanda, 
ect. para que os diamantes corram como moeda de Portugal 
com o valor da estimasam, que já tem entre as Ger.tè? de 
luxo , e pelos seus respetivos pezos sem dependeneia do cu
nho , asim como já se pratica a respeito da prata , e 'do 
oiro entre as Nasoes do grande comercio. Contra isto se po
derá talves dizer que he necesario que o Soberano conserve 
em monopolio os diamantes para lhes conservar o alto pre
so de estimasam , e que facilitando o comercio deles daria 
ocaziam por uma parte a um grande extravio , e contraban
do em prejuizo dos direitos do Soberano , e pela outra faria di
minuir muito de preso pela abundancia deles. Todo este ra- 
ciccinio se funda na supozisam de que he posivel que o So
berano conservt. çs diamantes em monopolio : mas isto he 
o que sene^' , esic raciocinio só impõem aqueles, que igno
ram o estado das coizas. O terreno diamantino he de mui
tas legoas, coberto em muita parte de matas impenetráveis , 
de serras , de montanhas intratáveis, e lugares desertos :  ̂
ora como he posivel evitar, que um preto da cor das som
bras , e da noite , solitari© sem testemunhas no meio dos 
bosques nam extraia da terra quantos diamantes axar, e que 
pase com toda a facilidade estes objetos mais pequenos'“ do 
que as pontas dos seus dedos ? se ao que tem o seu dinhei
ro muito guardado, e debaixo de xaves Iho furtam ;  ̂ como 
senam furtarám os diamantes espalhados pelos matos, e pelos 
dezertos ? he pois necesario confesar, que o extravio dos dia
mantes he inevitável ; e que em consequência o Soberano 
na.m ©s póde conservar em monopolio ; logo hc necesario, que

-

, *i -lí í í • í" i» •' ' V !.•:
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de , nem gastar mais dinheiro com a excavasam 
do oiro j cujas m inas, ou já  estam exauridas , ou 
já senam descobrem , efazer trabalhar na extrasam 
dos outros metaes , cujas minas a Natureza ali as 
aprezenta, quazi por si m esm o, c facilita os cami
nhes do aca zo , o primeiro e talves o unico des
cobridor das maiores riquezas : Portugal tem em 
si o exemplo ; indo para o descobrimento da ín 
dia , o acazo lhe fez ver o Brazil , o seu grande 
tezoiro ( I ) .

C A -

Portugal tire das produsoens dos seus dom inios toda a utilida
de posivel. Paguem-se os direitos dos diamantes como do oi
ro em especie o 8.° o ie.° ect. como parecer justo sem al
gum exceso ; porque sendo o ganho do contrabandista os di
reitos impostos no genero , ou na fazenda , quanto forem 
maiores os direitos , tanto será maior o contrabando. Man
de-se , que os diamantes de uma certa grandeza para sima 
sejam sempre vendidos com preferencia > ao Soberano pelo 
preso estabelecido , que lhe deverá logo ser pago ; dem-sa 
todas as providencias , que se tem dado V>ara se evitarem 
os extravios do oiro : nam se permita , qut .:;^m diamantes 
do terreno diamantino, ou das minas sem guias asim co
mo se pratica a respeito do oiro em pó , ou em barras, 
ect. Eu nam digo que desta sorte o extravio , ou o con
trabando dos diamantes será absolutamente evitado; ele sem
pre ha de seguir a natureza dos contrabandos, e tanto mais 
quanto eles sam mais fáceis de se ocultarem; eu só digo, 
dúe me parece ser este o meio de fazer que o contrabando 
dos diamantes seja menor ; e que visto nam poder o Sobe
rano conservar o monopolio deles como se supunha , he me
lhor facilitar o comercio de um genero do Pais para dele 
tirar toda a utilidade posivel.

(  I ) Veja-se o Ensaio Economico sobre o comercio de 
Portugal, e suas Colonias.



lEm  q u e  s e  a p on ta m  os m eios p a r a  s e  f a c i l i t a r e m  
a s  d esco b erta s  d a  I s t o r ia  a t u r a i, e dos  

r ic o s  te z o ir o s  d a s  C o lon ia s de P o r 
tu g a l,

S produtos da Natureza , quanto sam mais 
raros, tanto sam mais difíceis de se axar : o Indagador 
da N atureza, por iso que ainda os nam conhece, 
nam os sabe procurar; e mesmo nunca os achará, 
porque nunca irá ao lugar onde eles nacem ; a 
o caziam , a cazualidade h e , a que pela maior par
te os descobre (r o F ilozofo Naturalista , ainda que 
muito Indagador^ da Natureza ; die sempre um ornem 
de gabinete , eie pela maior parte examina a N a
tureza , ou sobre objetos já conhecidos, ou nos lu
gares já  trilhados , ou já  rasgados pela mam do 
ornem ; ele nam vive , nem abita nos Certoens, 
nas brenhas , nos dezertos , onde a Natureza tem 
ainda ocultos os seus mais ricos tezoiros : estes IjjL-̂  
gares tristes , e m edonhos, onde só abita o òmem 
silvestre, o F ilo z o fo , o ornem de gabinete, ou nun
ca v ê , ou só vê de lo n g e , ou de pasagem.

O s conhecimentos , que o F ilozofo adquire
nes-
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nesta pasagem sam quazi sempre por informasoens 
do omem silvestre, ou de um ignorante, que ain
da que tenha visto os produtos da Natureza , ou a 
mesma Natureza produzindo , nam sabe com tudo 
informar , nem dar os sinaes carateristicos de taes 
produtos ele só informa taes quaes eles se repre- 
zentam aos seus olhos ; daqui nacem os Muitos er
ros dos Naturalistas, e viajantes, ou seja por m ar, 
ou por teiT a , como todos os dias se está vendo ; 
erros , a que estam sujeitos todos , os que discor
rem sobre fatos dependentes da informasam de ou
tros , ou ignorantes, ou impostores.

. j, . J odos sabem , que as N asoens, que oje se 
picam de sabias, tem feito, e estam fozendo por 
m a r, e por terra despezas imensas para se fazerem 
as grandes descobertas da Istoria Natural , e da 
Chim ica ;  ̂ mas quanto nam seram perdidas tantas 
despezas , em quanto os Informantes forem igno
rantes , im postores, ou charletaens ? logo he nece- 
sario, ou gastar muito para adquirir p ou co, e tal- 
ves amontoar erros sobre erros ; ou fozer que os In
formantes ham sejam tam ignorantes nem tam im
postores. .

Quando o Abitante dosCertoens , e das bre
nhas for F ilozofo ; quando o Filozofo for Abitan
te das brenhas , e dos Certoens  ̂ se terá axado o 
omem propj io para a grande empreza das desco
bertas da N atureza, e dos seus tezoiros : o M inis- 
tiG- da Religiam  , o Pároco do Certam , e das bre
nhas S a b io , e instruido nas ciências Naturaes he o 
om ern, que se dezeja. Eis-aqui o ob jeto, que tive 
em vista quando aos estudos ecleziasticos juntei os 
estudos das ciências Naturaes nos Estatutos, quefís

pa-
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para o Seminário de Parnambuco , por ordem de 
S. A . R . , e que correm impresos ( i ) .

O  Pároco principalmente Rural ; ©u do Cer- 
tam em razam do seu oficio ha de ir procurar um a, 
e muitas vezes as suas ovelhas espalhadas pelas 
brenhas , pelas matas , pelos cam pos, e pelos dezer- 
tos ; onde^uer que abitar a sua o v e lh a , ele vivirá 
com ela ; nestas continuadas jornadas para muitas, 
e diversas partes repetidas vezes no ano e muitas 
vezes por caminhos nunca trilhados , ele verá quazi 
sempre objetos n ovos, e variados ; ele examinará 
por si mesmo os produtos da Natureza em todas as 
estasoens do ano ; o anim al, o m ineral, o vegeta l, 
a planta, a ra is , a f lo r , o fruto as sementes tudo
será analizado.  ̂  ̂ '

O  seu Paroquiano Certaneja , e Silvestre 
ainda mal convalecido lhe fará ver a erva , que o 
salvou das garras da morte , aquela erva, que a 
Providencia sempre conservadora da sua obra fcs 
nacer junto á xoupana do pobre : aquela rais , que 
ele no meio da dezesperasam , sem esperansa de 
algum  socc’“rq umano arrancou, m astigou, engolio 
já  talves ?'otim  acordo*, d e que conhecimen
tos nam adquirirá este Pároco das ervas m edicin a^ , 
e das suas virtudes á custa de repetidas experiên
cias pelos seus Paroquianos ? d e de que socorros 
nam seram estas descobertas para a U m anidade, e 
ainda mesmo para o Com ercio?

T od os estes , e outros muitos p ro d ijio s^ a
N a -

r 1 )  Estatutos do Seminário Episcopal de N. S. da Gra- 
sa da Cidade de Olinda de Parnambuco Part. J. cap; 5-

i
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Natureza-descobertos só por„ela;!mesit'o> o Paroco: 
instruído nas ciências N aturaes, e no Dezenhousa- 
berá descrever cientificanicnte j.c  os_fara ver aosSa.^ 
b io s ; ele os dezeniiará como M estre com as mais 
vivas cores, de que os revestio a N atureza; ele os 
fará xonJiecer.f até daqueles , que apenas tem. 
olhos. j

Com o instruído nos princípios da M ineralo- 
gia , cle insinará ao menos a conhecer as minas, 
ou terras mctalicas , pois que á exccsain do oiro , 
que a Natureza pela maior parté produs p u ro , to
dos os outros metaes. ,n.poriiso que se axam mme: 
ralizados , e combinados de corpos heterogeneos', 
e. dc diferentes m etaes, senara distinguem sem os 
principios da arte : a descoberta de uns metaes fa
rá aparecer > outros n .a  prata i, o, oiro se -iaxarám 
mesmo .entre eles : ó  ferro estejniQtal indegpensa- 
vel para oa trabalhos da lav-oira , ,e ,d a exeavasain 
das minas ,aàparecerá em abimdanciá : ele só fará a 
riqueza.-; daqueles Abitantesz.em um pais de agri
cultura-,ja  de, mipás>{>/i ,.CKÍ ■ . . : >í nu
.-■ no -• ComoíiS.abiio .ehim ico •analiz;^rá os produtos 
dai,,Nature;ija;;.;eIe os decomporá , e ríco m p o rá : eje 
examinará iUS afinidades *,, e x t r a i r á .  de que 
elas se compoem : ele os combinara , c liaiufeos rc- 
zultados : examinará as agoás mineraes quentes, ou 
terraa.es, c as salgadas,.., de-que; abund.am^aqijelcs 
Sertoens .• examinará se elas pasam por alguma. mi- 

.-‘^ipdesafegcma, ou fo sil; e se elas contém enxofre 3 
oii betumes.

, , Com o YdrauliçQ , e Geometra c ie ,ensinará 
aos. seus Paroquianos a abrir canaes , a conduzir as 
agoas ás suas lavoiras, aos seus cam pos, e ás suas

F mi-
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minas : ele Jhcs ensinará a rcprezalas , e a levaias 
ás maiores alturas. Com o F izico  instruido nas Leis 
do mecanismo ele ilics ensinará a an men tar-as for- 
sas pelo meio das maquinas , nam so simplices , mas 
tambcni compostas. C.omo Gcografb inteligente ele 
descreverá a extensam da sua Paroquia , nam so 
quanto ás ^uas confrontasoens, e dimensoens ; mas 
tainbeni quanto a Natureza , de que h e , ou nam 
capas o sen terreno, e o para que he mais , ou me
nos proprio.

A  America he o tezoiro do mnndo , o Bra
zil he o tezoiro da Am erica : he urn montam de 
riquezas considerado por todos os lados : as ciên
cias Naruraes estaram ali como no seu elemento : -as 
despezas imensas , que se tem feito , e se fazem  
por m.ar, e por terra j até mesmo com desperdicio 
das vidas dos omens para se descobrirem os segre-f 
dos da Natureza , ali seram ganhadas- ; o Pároco, 
instruido nas ciências Naturaes fará tudoi.

Pela outra parte o Pároco instruido na cien-». 
cia da R eligiam  y da boa M o r a l, e da Sam  F ilo- 
zo fia 5 saberá c  que deve a D eu s, ia s i ,  e abs ou
tros omens ( le saberá compon as discórdias dosí 
seus filhos Cin Jeztis C h ris to : ele os fará amar uns 
aos outros como irmãos : ele sabem desprezar as 
riquezas do mundo : ele c o n h e c e rá q u e  o seu te
zoiro existe no corasam dos seus Paroquianos ,. 
c que uma ves adquirido este tezoiro , ele terá 
tudo. Finalmente ? de que bens nam será capa* 
um Sabio fixado no meio das brenhas por oficio , 
c por interese fazendo a sua felicidade tem poral, 
e eterna , e daqueles, aos quaes as circunstancias 
tem condenado a viver quazi como féras ?

D a

■ 5
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D a mesma sorte os Párocos urbanos, ou das 

C id ad es, cdas grandes Povoasoens instruidos na ciên
cia da R eligiam  , c da indagasam da N atureza, ilus
trando cada um a porsam do Rebanlio , que llic foi 
confiado, falando a todos em nome de DjCos, e pelo 
seu mesmo enterese animando-os a suportar os tra
balhos com constância , e insinando-os ao olhar pa
ra este m undo, como ele merece ; que bela armo- 
nia nam rezultará deste todo iluminado , e bri
lhante?

A  ociozidade he a macn de todos os vicios : 
um Pároco ignorante no meio dos dezatos , cerca
do de rústicos , e de feras, vegetando muitas ve
zes na ociozidade, e na moleza  ̂ dc que vicios se- 
nam verá cercado ? e pelo contrario nm Pároco 
S a b io , e instruido, ainda mesmo no meio dos de- 
zertos 5 e da solidam , ele nunca se verá só , ele se 
verá sempre cercado da Natureza , convidando-o 
a conversar com ela , e com o seu Creador ; ali os 
seus livros , e os seus estudos seram os seus fieis 
an tigos, os seus companheiros insepai ave is: a ocio
zidade fugirá dele os v ic io s; nam teram uma m aen, 
que os proteja: a Filozofia do tem po, este monstro 
destruidor; a Filantropia da moda , este fantasma 
formado só de palavras', nam poderá já mais 
elevar os omens a uma tam grande felicidade: eu 
deixo este quadro a meditasam dos Sábios , c dos 
que dezejam o bem dos om ens, o aumento da R e
ligiam  , c a felicidade dos Estados.

:y

F II C A -
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E m  q u e  se  ap onta m  os m eios de se a p r o v e ita r  as. 
.produso^ens , e,a A g r ic u lt u r a  do C o n tin en te  d a s  

m in a s q ue a l ia s  he j d  p e r d id o  p a r a  a

O: o îro.

o Clim a das minas-Geraes , ê de.S. Paulo kt: 
sem diiyida um dos m elhores, mais tem perado, e 
m ais'saudavqkdoB razil; nam he tarn.quente comp 
o das Capitanias da Beiramar desde o R io  de Ja
neiro até O Pará ; nem tarn frio como o do R io  
Grande de S. Pedro do Sul. O  clima porém das 
minas de G o iá s , C u ia b á , c  M ato Groso ainda hc
mais quente ,^do pue o 'd a  Beiramar.

n- ' O  c(iíii,mSíTte’ das, minas kc situado em, uma 
grande altura sobre montes m ais, ou menos eleva
dos entre cortados de Serras, e quazi todo cercado 
em 'roda jpeta Ij'sHitureza, de muitas j e continuadas 
serras, altisimas f  .queolhe,servem comoadebaluartef ÿ 
e de muralha' , que^O: d '̂^idem dejtodas- as outr^  
Capitanias da Beiramar desde o R io  Grande de S. Pe
dro do Sulaté o Pará „(n) n e^pelo^centro depois.,de se

ir

r i )  Vasconcelos vida do Padre Anchieta liyr. i. cap. 
e uum. 3. O dito Vasconcelos chrcnic. do Estad. do traz.

J. 1. §. IS©-
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ir abaixando , e.estendpndo por largas, ç dilatadas 
campinas , c atc por milites pantanos , sc torna a 
levantar cm altos montes .fiie despenhadas, serras  ̂
atc cm fim-meter-s.e na-.tcelebic cordilheira , ou 
grande serra dos.íAndesiyha* maisr.alta-do M u n d o.)f- 
. A s minas d o B ra z il, es;te\erreno fertilisim o, 
e abundante de todosr os viveres , dos melhores 
fi-utos da Europa , c do, Brazil ( principalmentc o 
da comarca d a  R io  das M o rte s , onde os gr îos do 
calor , ei'do frio se. equilibram , ,e,se tocam de .ma-hs 
perto,) sam com tudo rej)utadas no estado prezente, 
pelo terreno menos util a Portugal. - î. it ;

A<-riq.üeza do. oiro das m inas, principalmen
te das Gera.çs.,,e de S. P au lo , acabou-se (. j > asim 
como se acabou a. dos'. Piréiieos: ,v.,e dehtoda à E.s,- 
paniia , cujos ricos tezoiros .Ezerara. .tam. celebres 
os triunfos dos gra'ndes Ceneraes de Rom^ M arco' 
Porcio Catam , ..'jTito Sem ponio. G ra c o , .e ».de ;9uti-os 
conquistadores da E spanha, tam cubert.oS)de.oii:0;, 
como de gIoria^ _iai , u ■ q ■» >  ̂ 'ui *nf;

• } A  agricultura daqtieias minait  ̂ lie quazi -cp'* 
mo perdida;, para osi portes. ; de .pel-a laEa^î dc 
extrasam : os.traiisportes cm  be^as por camiiillos,- 
tam intmtaveis , e quazi invencíveis por natureza q

. q ' 'fa-

(  I )  Falo das minas de oiro atc agora de.scobertas , e 
cohtbríne -ó cstadt> prelente d e te  trabalhadas,! Sbní m |todo , 
neirif a'rte ; tnas  ̂ quartto la-irespieito.-dos outros' metae.s -e d» 
todo o-gôfte-&• de íninaraes sain arjUelasiiinontanhasiciinda .muh 
to ricas , a nda que poucer conhécidasf pelos, abitantqs qpqr .sá 
axar a l i '‘at 'd-'r'ãl M^ffibraiagra-ainda muito (ia: ^ua
infancia-.l Vb^-sésqVasconòelos''-liv. i .  idasdnótic. ígiiiiíooí do 
liriiit.’ nunj. j.isVifôa-jftiSt. 'da-'Americr Portuss.- Ijvc c&cnum. 
86. e seguintes, ‘  "tuí: ,'Oj -'f ..
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tazeiTi ns despczas enormes , e excedem em miiito 
ao custo do principal. Serin utilisimo , e muito nc- 
cesar:o, que os transportes scfizesem por agoa , sc 
fbsc posivcl ( i ) .  E u paso a dar umn breve idca 
dos principac^ rio s, que deccm daquelas minas.

Pela àltura de 15' até i6  grdos ao Sul da liuha 
correin quazi Leste O este, as mais altas serras das 
Capitanias de IVtato Groso , e de Cuiabá ; destas tras 
a sua origem um dos maiores rios do m undo, que
ro dizer o Paraguai, ou rio da prata. Todas as ver
tentes das sobreditas serras do N orte para o Sul 
formam ao pé daquelas montanhas na altura de 17  
gráos um mar de agoa doce , principalmentc no 
tempo das xeias : este m a r , ou este grande panta
nal , -lie conhecido debaixo do nome da famoza la 
goa dos Xæ-aes ( 2 )  .

Nesta lagoa entram dois ríos notáveis , 
o  de S. Lourenso, que leva com sigo o rio Cuiabá , 
que deo o nome àquela Capitania , e o Paraguai, 
que leva consigo o Jaurii , que dece da parte do 
M a to  Groso. Estes dois rios entram na dita lagoa 
já  navegáveis , e muito caudalozos , e dela saem 
unidos na altura de j 8 gráos debaixo do nome de 
Paraguai, que corre o  norte para o  sui.

Es-

:r Cii
 ̂ ( 2 )  Smith, d. liv. I .  chap. í- pag. 45. L ’ etendue 

et la facilite de la navigation Interieure lurent 'probablo : 
ment 1’ une des principales causes de T état floriseant où T 
Egypte parvint de bonne i heure, zz 1:1

( i )  Asim O descreveo Jozé. Custodio, Brigadeiro , que 
foi no serviso. de.PortugaJ na sua derrota pelo Rio Paraguai, 
na ocaziam , em que pos o marco entre Portugal, e Caste- 
la no confluente dos rios Jaurù, e Paraguai.
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- G  rio Paraguai mete em. si rainbem o rio 1  a- 
quari na altura de 1 9 gráos, e ineio , e pasa por entre .a 
grande serra de M aracajü na altura de 20 gráos. D e
pois enrm 'pelos Estados de Castela , e vai costeando 
pela parte d ’ Oeste toda a Provincia denominada 
M isoens do Paraguai, cm cujas margens da parte 
esquerda decendo, estam as Cidades da .Asumpsam 
na altura de 25-gráos, c j  , e a de Corrientes em 27 
e T no confluente dós dois, rios Paraguai , e Pa*4
raná.

Paça dppnis O Paraguai por junto da Cidade 
de Santa F é , que está da parte direita decendo em 3 1 
gráos , 0 ~ donde formando uma curva volta para 
L e ste , e na altura de 34 gráos mete cm si o rio U ru
g u a i, e vai finalmcnte &air ao mar na altura de 35" 
gráos ao Sul com o nome de R io  da Prata. T o d o  
este rio he navegavel cni' grandes barcos', e sem al
gem a catarata , ou caxoeira desde a sua fos até o 
Cuiabá. E m  30 dias se dece por todg ele ,  e em 
onze mezes se sobci  ̂ ’ ' • i» p- ; ' / '

O  rio das M ortes' celebre pelo m ortiferó', e 
áanguinozo encontro <• sucedido nas.j siïas'i'marpéns 
entre os Paulistas, e M anoel Nunes Viana y c'seus 
sc-quazes', nace das mais altas serras desta Cornar* 
c a , que se estendem de Leste a Oeste pela altura de 
21 gráo s, e atravesa por uma parte a com arca; a- 
que ele deo o nome , e pela outra o rio Sapucai, 
ambos de Leste para O este , depois se juntam no 
grande rio Paraná.,

Este corre do N orte-p ara o vSuí levando 
comsigo outros muitos rios notáveis das' Capitanias 
dê  G oias, e de S. PaiiJo3 c na altura de 20 gráos 
e 5 fas o grande saíto do Uriibúpungá , e logo

 ̂ abai*
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abh'ixo'i em pouca. disiancia recebc cm si o irio  Ver
de , o rio Pardo ( i ) ,  e outros da parte de G o iá s; 
e'^da parte de S. P au lo, os rios I 'ic te  ,■ e Paraná 
panema), e outros; depois dece até a altura de.24 
gráos e;;f. , onde sé precipita da altisima serra de 
Paranápanema- por sete saltos de muitas ‘ brasas dc 
profundidade;; depois a travesande pela Província das 
Ivlisoens até a altura d c2 7  g rá cs , aonde forma uma 
curva para Oeste , se vaianeter no grande rio Pa
raguai 5 de que já tratei.

D a alta serra do mar ao Siib-do S. Paulo na 
altura de ^ d.gráos nace. o rio^.Uruguai, que atra- 
vesando para o Sul pelosSertoens d e T i b a j i s o v a i  
precipitar da grande .serra de Para na pia caba na 
altura d c ,2 7  gráos , e y-, depois átravesando pelas 
sobreditas M isoens. se m etccnoídito rio Paraguai-, 
au da-;-Prata ,' -asima daiColonia dp Sacramento, na 
altura de 34 gráos ao Sub da linha. ,, 7̂
. . D a mesma serra do mar junto á C idadé dc 
S. Paulo na altura de 23 gráos"'e ^ nace o cele^ 
bre rio T ie tê ,  que,correndo para o Sudueste , se 
va] ude^r^no grande;Parand , dc, que, t a le i , j pela 
altura dq:; 2 0 /gráos. e 'b  .  ̂ - ^  r .
-■ arr O  rio T ietê  h e 'muito notável pelas gnm^ 
des jdescobertas , que por ele fizeram os Paulistas

pa-{./irfjiO:

o  .Rit) Párdo"'toma'o iTÓme da'cor das .siiíls agOaS ,, 
porque nele entra um pequeno rio xaniado vermelho■> cujas, 
ágoas sam com efeito tam vernielhas, que paresem sangue, 
e de uma còr tam íixa , que tinjem , e fazem nodoa 9 *̂ '̂ 
qualquer pãno branco; parece, que aquelas agoas pasam por 
algüfnas terras ocreas v eritie lbas impregnadas t.e algum áci
do, mineral-, 'du vegetal , èlas sanPbem dignas do exame üe 
um Chimico abil.
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para o C u ia b á , e M ato  Groso. Deciam  por este 
rio até o Paraná , daí deciam até a embocadura 
do rio P ard o, de que já  falei , e por este subiam 
até o seu nacenre , do quai atravesavam por terra 
duas legoas até á fazenda de Camapuam , onde 
se tornavam a embarcar no rio do mesmo nom e, 
polo quai deciam ao rio C uxüm  , e dcste ao T aq u a- 
r i , de que tambem já  fa le i, pelo qual deciam até 
meter-se no grande Paraguai 3 todo navegavel co
mo dice.

'Depois SC dcscobrio outro caminho mais bre< 
ve pelo rio V e rd e , de que já  falei , pouco abaixo, 
da ernbocadura do T ietê  , pelo qual se sobe até o  
seu nácente, donde atravesando um pequeno istmo, 
de, très quartos de lègoa , se entra no rio P iq iferi, 
pelo qual decendo se entra rio rio de S. Loiiren- 
so , e deste no rio C u iá b a , os quaes dodos desaguam 
RO grande Paraguai, ou rio da Prata.

' Das vertentes das sobreditas altas serras do 
C u ia b á , e M ato  Groso do Sul para o N orte na- 
cc o rio G u aporé, que pasando por V ila  BcIa C a -  
pital de M ato  Groso se vai juntar com outros, que 
entram no rio M adeira. Este depgis de der atra ve- 
sado por toda esta Capitania , e pelos dilatadoS’ 
Sertoens da Capitania do Pará , levando cornsigo 
outros muitos rios notáveis, vai perder-se peía al-' 
tura de 4 gráos ao S u l , no primeiro rio do M un 
do o grande'Am azonas , dando 'uma navegasam 
desde M ato G roso até o Paráj f ' "  "u

Ainda que trabalho por ser breve ,tC concizo 
para nam enfadar ao leitor com digresoens ; com 
tudo nam poso dispensar-me de o divertir um pou- 
ç o , para dar-ilie uma breye: noticia do descobrimen-

G to
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to do grande Amazonas urn dos tcarros da gloria 
/ portLigueza , que he , c será mais , e mais interesan- 

te a Portugal.
O  Amazonas , este rio tarn nomeado pela 

extensam do sen cu rso, esrc grande vasalo do m a r, 
ao qual vai levar o tributo , que tern recebido de 
outros muitos vasalos, tem o seu nacimento na 
muítidanj de torrentes, que dccendo da parte Orien
t a l  dos. Andes se, vam  reunindo para compor este 
rio imenso. t

 ̂ ' O s principaes naceriií?s síim da parte do 
Sul o  Maranham , que sae da edebre lagoa de 
t^ouricoxa junto da Cidade' de Cuanucu 30 legoas 
(^istantç, da Cidade de Lim a o Xaxapoia , e ‘ a  
Xinxipe., pclp qual d eceo M . de'Condamine rio-ano 
de 1743 í^zendo a sua viagem dO'Perii ao Pará.i 
e da parte do N orte recebe o Am azonas os rios 
N ap ó , e o A g u a rico , em cujo confluente se pos 
<? primeiro marco d e ’ Portugal ( i )  em 26 d e  
A go sto  de 1639 .̂ ,

r', N o  encontro dos dois primeiros grandes 
brasos do Am azonas tem de b o c a , o da parte do 
S u l , quero dizer o M aranham  900 toezas , e o N a
pó da parte 'do N orte 600 conforme as observasoens 
de M ., ̂  de Condamine. N o  seu dilatado curso re>» 
cebe o  Amazonas um numero prodigiozo de r io s , 
dos quaes muitos sam de uma grande extensam  ̂
muito largo s, e muito fundos. A s  suas agoas for
m am  uma infinidade de Ilh as; a mais notável he a 
de Joanes, ou M a r a jó , a qual dis M . de Condamine
"rrrr ter

• ( 1 ) Berred* Ana«s Istoricos do Maranham liv. 10. nuiui.
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ter T5'o legoas de circunferência : corre o A m azo
nas paralela mente a linha equinocial , até o cabo 
do Norte , e desagua cm fim no Oceano debaixo 
do equador por uma boca de 5*0 legoas de la rg o , 
depois de ter corrido desde Jaen de Bracamoros , 
onde comesa a ser n avegavel, mais de 700 legoas, 
que pelas suas voltas sam avaliadas em mais de 1 100 
léguas ( I )  .

O s Espanhoes tentaram por algumas vezes 
a descoberta , e o  exame deste grande rio j po
rém as guerras C iv is , que desolavam o P erii, e as 
suas tentativas mal com binadas, e mal conduzidas 
os fes totalmente apartar deste objeto importante ; 
á oura de vencer as dificuldades, que se opunham 
a- esta famoza impreza , e ao ccnhccimento deste 
grande r io , estava rezervada aos Portuguezes sem
pre os priineiros , sempre os mais atrevidos para 
mostrar ao antigo M undo um novo M u n d o , novas 
RegioeiiS , novos mares, um novo diliivio de aguas, 
( Pedro Teixeira em 28 de Oitubro de. 1637 
saio do Pará eom  1 6> c a n o a s , em que íam 70 Por
tuguezes , e mais de 900 índios , navegou pelo 
Amazonas asima até a embocadura d o 'R io  N a p ó , 
e entrando por este subio até o porto de Paiam ino, 
primeira povoasam dos CastelJianos ,■  onde desem
barcou em ly  de Agosto dc 1638 ; dali marxou 
por terra 80 léguas até á Cidade de Q uito Ca? 
pitai do Perii fazendo caminho, pela Cidade, de 
Baesa. 1

Depois em 16 de Fevei*eiro de 1639 partio
G II . d a

'in ab
\  . '  '

( 1 ) Berred. d. lív. lo. 'Aum 709. Vç;«-se M. dèCondanjin« 
e a sua Carta'Hydrôg'rafica inseiia nasua^viagein. "



' D i s c u r s o

Cidcidc dc Quito porR n C^idsdc dc Arch'dons 
e dali até á margem do rio N a p ó , onde se embar
cou acompanhado dedois Jezuitas Espanhoes Cris- 
tovam da Cunha , c André de Articda , e á vista 
destes) e de todo o exercito tomou pose por parte 
da Coroa de Portugal de todas as terras descober
tas , e conquistadas por ele , e dos rios, navegasoens , 
e comércios ( i  ) ,  e xegou finalmente a 12 de De
zembro do mesmo ano á Cidade do Pará.

A  rclasani destas duas viagens do dito T e i
xeira , igiialmcnte exatas , c felises, foi remetida a 
F ilipe IV . de Castela ao qual era Portugal emam 
sujeito ( 2  } .  Eu paso ja  a continuar a descrisam,
; ..............  A^

(  I )  Ainda que o P. Samuel Fritz Misionario Alemam 
no serviso da Coroa de Espanha no seu Diário de 1687, 
quazi 50 anos depois das. noticias do P. Cristovam da Cu
nha pertendeo pôr em duvida o sitio, ou lugar, em que o 
Capitam mór Pedro Teixeira tomou pose da Conquista do 
Amazonas , dizendo ser junto a fós do rio Cuxivara muito 
abaixo da Terdadfdra s itu asam  do lugar , em que tomoif 
pose , para asim restrinjir a Conquista de Portugal ; com tu
do como senam duvida da verdade do fato daquela Con
quista, e das terras, e rios descobertos pelo dito Teixeira, 
nem da autenticidade daquele auto de pose , pelo qual ele 
declarou publicamente, que nam só tomava pose do sitio, 
e lugar,  em que se lavrava o dito auto ; mas também de 
todas as terras , rios , navegasoens , e comercio daquela 
Conquista- , como consta do dito auto , que foi remetido, 
c aceito em Madrid , e se axa nos Arquivos da Cidade de 
Belém do Pará , onde dis M. de Condamine ter visto , e de don
de Berredo tirou a Copia , que vem inserta nos seus Anaes 
Jstoricos do Estado do Maranham liv. 10. num. 780; de 
pouco , ou nada importa para os titulos de Portugal, que 
aquele auto de pose fose lavrado neste , ou naquele lugar, 
Qu ainda, no meio das aguas do Amazonas.

Â  rebsiam destas duas viagens íes niacer em
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dos rios mais notáveis , que decem das Minas do 
Brazil.

Das mais altas serras do Cuiabá , e deGoias, 
que SC estendem Leste ao Geste, pela altura de 17 
grâos , corre do Sui para o Norte 0 rio Araguai , 
ou O Grande, que serve como dedivizâ a estas duas 
Capitanias, evai recebendo eni si muitos rios deuma 
e outra parte , principalmente os rios de S. Joam , 
e das Mortes, da parte do Cuiabá ; e da parte de 
Goias os rios vermelho, e Crixás, c com estes vai

mc-

diid um projeto bem extraordinário, equal talves ainda oje 
seria nniitd interesante para Portugal , e Castela principal- 
niente se o Amazonas fose a divizam destas duas Nasoens. 
Desde longo tempo as Colo’nias Espanholas comunicavam di- 
Ecultozamente entre si ; corsários inimigos, e que infestavam 
os mares do Norte , e do Sul interrompiam a sua navega- 
sam. Alguns mesmos dos seus navios , que se tinham reu
nido em Avana, nam eram sem perigo. Os Galeoens eram 
muitas vezes atacados por algumas Esquadras, que os toma
vam , e eram sempre seguidos por alguns Armadores , que 
raras vezes deixaram de tomar os navios desviados df> com
boio , por alguma tempestade, ou prr nerem ma'os de ve
la , e ronceiros : O Amazonas pareceu remediar este incon
veniente. Creu-se posivel , e até mesmo façil de se fazer, 
xegar ao Amazonas por alguns rios navegáveis, cn com pou
cas despezas por terra , os tezoiros da nova Granada , de 
Pupayan , de Q uito, do Peru, e mesmo de Xili ,•• e de- 
cendo ate o Pará, axarem ali os Galeoens prontos para os rece
ber. A frota do Brazil veria juntar-se á Espanhola para a re- 
forsar , e partir com toda a seguransa daqueles portos pou-
co conhecidos , e pouco frequentados , e xegar finalmente
a ‘ Europa com um aparato capas de impor , ou com meios 
de vencer os obstáculos, que se tivesem axado. A felis res-
taurasam de Portugal , e restituisam do Senhor Rei D. Joam
IV. ao trono de seus Avos , fes desvanecer estes grandes 
projetos de Castela : cada uma das duas Nasoens nam cuidou em 
mais, do que em se apropriar a parte do rio, que convinha 
a sua situasam.
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mstcr-se no rio dos Tocantins , o qual depois de 
t^r atravesado pela Capitania de Goias ( i ) , e pc- 
os Seitoens do Para , se vai ineter no grande rio 

CIO ia ra  , na altura dc 3 gráos ao Sul ( 2 ) .
A  navegasam do dito rio A ra g u ai, ate me

ter-se no dos fo ca n tin s, he já  prezentemente co
nhecida sem im pedimento, nem varadoiros aJnains 
( 3 ) desde a sua fós até a fazenda do Z c d a s , '^on
de se encontram as estradas , que deccm .um a de 
C:^ias, outra do Cuiabá: a navegasam do dito rio 
ALadeira , posto que com  m im as ce.?.ueiras , c catara- 
a s , se póde com tudo aperíeisoar; e talves, que só 
a abundancia dos generös do C om ercio , e da A g r i
cultura dos moradores de M ato  G ro so , fará um día 
mais com oda, e mais fa c i l , a navegasam daquele-, 
e de outros rios , que vam  desaguar no A m a
zonas , principalmente o Tapajós , bem conliecido 
na sua fo s , e ja descrito por M . de Condamine na 
sua Carta hydrografica ; mas ainda desconhecido no 
seu curso , e que merese bem ser examinado.

O  rio d,e S. Francisco tem o seu nacimen- 
to nas serras mais altas da Com arca do rio das 
M ortes da parte do Norte ; atravesa quazi pelo

meio

(  1 ) . N"a Capitania de Goiás á varias -agoas termais , as 
pnncipass sam as de S. Felis, Santa Crus, e Agoa quente. 
Elas meresem bem o trabalho de serem analizadas por obser
vadores abeis, para se conhecerem ossaes, que elas contem,' 
e para que remedio de moléstias sam proprias.

( 2 )  Veja-se o mapa de M. de Condamine na sua viagem 
do lio Amazonas.

( 3 )  Varadonos se xamam aqueles lugares por onde se 
arrastam as canoas, ou emharcasoens, quando estas nam po
dem pasar pelos rios por cauza das caxoekas precipitadas , oa 
das grandes cataratas.
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meio roda'a Capiranla das M inas (jerâes, pasa por 
parie da Comarca do Sabarà do Sul para o ÎSor- 
te , mete em si os rios Paraiipeba que nace das 
mesmas serras, o rio d a sV c ’iias, que nace das ver- 
tentes da serra do Sabarà , e do Serro do irio ; o 
rio Paracatii, que nace das serras mais altas do A r 
raial , a que elc deo o nom e, e corn tqdos estes, 
e outres muitos vai orio  de S. Francisco dividindo 
as duas Çcmarcas do Sabarà , e do Serro do fr io , e 
iinalmente as duas Capitanias de Parnambuco , e Baía, 
até lancar-se nouu’ r pela alaira de lo  gré o s , e

Este rio ainda que no seu principio hc de 
muitas caxoeiras , ou cataratas , ao derois se fas 
nay:e’gavel , atravesando por muitos camipcs ferte- 
lisim os, e abundantisimos degado ( i ) ; mas quan- 

• >'______________________________ do
 ̂ (  1 ) Junto ás margens do rio de S. Francisco, naquelas 

grandes campinas , sam as terras tam impregnadas de sal, 
que as agoas estagnadas , e vaporando-se tam sómente pelo 
calor do sol , deixam a supeifise da terra toda coberta de 
sal : este sal que por falta de arte se axa muito xgio de 
terra, de nitro, e de outros saes diversos , seiía bem facil 
cie se aperíeisoar, se no lugar dos lagos sajgados, se abrisem 
pósos pretervados das inxuiradas, e das xfivas para as agoas 
se conservarem salgadas, e limpas, e depois.á forsa de iogo j"" 
cm vazos de barro , fazelas ferver , purificar, e extrair o sal xa- 
mado branco , ou refinado , como se fas em Franche •Com tc ,• na 
Lorraine, no Tirol , e em outras pa’rtes aonde á fontes, e 
pósos salgados : o mesmo se deveria praticar com as agoas dos 
rios xair.ados , o Sangrador, fieixas grandes, e Firaputanga , 
cu,as agoas sam muito salgadas , os quaes ficam na estrada 
de Mato groso entre os dois rios Cuiaíjá , e Paraguai ; c se 
he verdadeira a opiniam daqueles, que dizem, queas fontes,
€ pósos de agoa salgada , principalniente os que e.stam muito

ou rosií, lie bem de supor, que nas Minas do Frazil, ajam 
t.  nibeni minas de Sal Gema , tam ricas como as da Polo- 
iiia, Ungría^ e Catalunha.
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do xega a serra do mar , se precipita de uma al
tura imensa , que totalmente imposibilita a navega- 
sam , depois desta queda he outra ves navegável 
até o mar pela distancia de 40 legoas.

Aquela barreira da Natureza talvcs seria 
vensivel , abrindo-se uma grande vala , ou certos 
tanques, como cm degráos , e com portas para se 
decer, e subir de uns para os outros, desde o alto 
da serra ate abaixo; de sorte que as agoas corresem 
suavemente , dando uma navegasam sem p e rig o , 
a imitasam do celebre canal de Languedoc.

M as quando istonam pudese ainda ter lu g a r, 
se poderia fazer um caminho por terra o mais 
tratavel posivel desde a margem superior d o . rio 
no lu gar, em que as agoas comesam a prçcipitar- 
se, até á margem inferior, onde já  o rio corre sii- 
ce g a d o ; e cm cada uma destas margens um arma- 
2em R eal para de um a outro se transportarem por 
terra as mercadorias por conta do Soberano, ou da
queles , que á sua custa se obrigasem a facilitar a 
estrada , pagando-se-lhes um tributo proporsiona- 
do ( I ) .

Das mais altas serras da Com arca de V ila  
R ica  nace o rio D oce , que servindo de diviza ás 
duas Comarcas de V ila  R ica , e do Serro do F r io ,

>, P^"

(  1 ) Seria muito util , que o Soberano concedese por 
toda a vida,  ou v- gr. por 20 anos a quem facilitase os dir 
tos transportes o interese do dito tributo nos generös, que 
por ali se transportasem, debaixo de uma certa taxa como 
nas Alfândegas ; e acabado o dito tempo, ficase o dito tri
buto pertencendo ao Soberano , pagando-se com tudo os ar
mazéns , e bemfeitorias, ao que os fes, ou a seus erdeiros, 
pelo presoj que se ajustase., pago, ou em dinheiro, ou na 
concesam de mais u;n certo numero de anos.
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pela parte do S u !, corre de Geste para Leste , pe
la altura de 20 grâos , atravesando pela Capitania 
do Espirito Santo até meter-se no mar pela altura 
de 19 gr., ao Sul : este rio tem muitas caxoeiras, 
que com tudo nam sam invenciveis , as suas mar- 
'̂ gens porém estam ainda muito'cubertas de índios
barbaros, e indomitos.

Das mais altas serras do Serro do F r io , qué 
se extendem do Norte ao Sul , nace o rio Jequi- 
tinhonha na aluira de 17 gr. ck  , atraiJ êsa esta C o 
marca quazi pelo meio de Oeste pará' L este, e de
pois de meter em si o  rio A ra g u a i, que lhe cor
re â o SuLquazi paralelo, e outros m uitos,-tom a o 
nome de R io  G rande, e divide os dois Bispados de 
Rahia , c de M ariana , e as duas Comarcas dos Illieos, 
e Porto Seguro : este rio além das'midtas caxoieras, 
que tem , antes de xegar ao mar 40 legoas , mete-se 
debaixo da terra, pela distancia de uma legoa ( i ) ,  c 
e surgindo entra no mar pela altura de 16 gr. e i .

D a mesma serra do mar na B ocaina, por detrás 
da V ila  d*Angra dos Rcis , dtdVonteula Ilha grande 
nace o R io  Raraíba do S u l, correndo para o S u l, 
depois voltando para Leste por ejitre,a grande Ser
ra d osO rgaon s, ou do M a r ,  e d a M a n tiq u e ira ,i'e -  
colhe ó  R io  Paraibuna, e divide a Capitania do R io  
de Janeiro da de S. P au lo , e' das M inas Gera’ë s , c 
correndo por entre algumas caxoelras , principal- 
mente junto á SeiTa do m ar-, depois da uma boa 
navegasam de mais de 40 léguas, banliando a Pro
vinda dos Campos dos G oitacazes, onde se divide 
a Capitania geral da Bahia da do R io  de Janeiro. ‘ 

Este paiz é fertilisim o, e o  mais proprio pa- 
. ■ H ra
(  I )  l*. V’̂ asconcelos notic. do £raz. liv. lü. num. 49.
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ra a Agncuítura ; c todo comunicável por muitos rios, 
e grandes Jng;oas , muito povoado de engenhos de 
asucar, e muito abundante de gados , e cavalgadu
ras, de que se fas um grande Com ercio para o R io  
de Janeiro por m ar, e por terra, por uma estrada de
00 lepias , quazi toda por planiccs. Este grande rio
1 araiba dezagua por uma barra de pouco fundo em 
uma costa espraiada na altura de 21 gr. e i  ao Sul.

C on h cso, que a navegasam de alguns dos so
breditos nos é .prp,entemente quazi im praticável, 
e sera ainda muitos anqs para o futuro , em quan
to as suas margens nam forem bem povoadas, e o 
SCO comercio bem frequentado ; mas como o con
tinente das M inas está já  muito povoado, e senam 
deve perder aquele terreno tam fértil , que aliás é 
ja  perdido para o oiro , e a sua extrasam ruinoza 
para o E sta d o , é necesario promover-se um gene- 
ro de Com ercio , c de Agricultura , que seja de 
pouco pezo , e de muito v a lo r , de sorte que este 
posa Eem  compensar as grandes despezas dos trans
portes daqueles Sertócns para os portos de mar.

O s generös, de que me lem.bro sam o café 
( I ) , o xá r 2 ) , o cacau ( 3 ) , a congonlia, a 
canela ( 4 ) ,  a pimenta xamada da índia ( 5* ) , o  
crayo ( 6 ) , a baunilha ( 7 ) ,  o gingibre ( 8 ) , o to
cari , ou castanha do M aranham  ( 9 ) ,  etc. T in -  
_______________ ______  . tas,

*  * .............................................. ■ ■ ■ ■ » ■  i l l . .  I .■■■■I  I  I I  1 ■ 111 ■ ■ I I »

0  Coffea arabica. (2) Thea viridis. Labat voyage aux Isleè 
de r  Amérique tom. 3. pag. 466. =: a i' egard du thé il croit 
naturellement aux isles, etc. (3) Theobroma cacao. (4) Lau
rus cinamomum. (5) Piper nigrum. (6) Myrtus cariophylla- 
ta , vulgarmente xamado pau cravo , de que abun-dam os Ser- 
toens do Pará, e Maranbam , o quai ainda que se asemelhe á 
canela , tem com tudo o xeiro , e gosto do cravo da índia. (7) 
Epidendrum vanilla, (  8 )  Amomum Zingibie. (9) Lecythis.
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ta s , asim como o anil ( i )  ;■  a coxonilhh (2) a tin
ta xamada de Nam kim  ( 3 ) ,  o Urucu ( 4 ) ,  que 
é tinta vermelha de que abunda muito o B ra z il. 
que serve como de asento, e de meter em primeira 
cor as lans brancas , que se querem tingir em verme-* 
lho , a z u l, am arelo, verd e, c outras cores : os extra
tos das madeiras de tintas, como sam o cerne de Ta- 
tajubá para amarelo (ç) , asim como também o umor, 
que lansa o S ip ó , xamado mucuná (6) , & c.

Os mineraes, dc qué se fas um grande C o 
m ercio, o|i seja para o a M ed icin a, ou para as tin
turarias , fabricas , e manufaturas, asim como o 
M ernirio  ( 7 ) , o Antimonio ( g ) ,  o Arsênico (9), 
 ̂ _̂_________________H ii________________o

C ‘ P Indi*ofera tinctoria, et anil. (  2 )  Cocus cacti C O  
No Rio de Janeiro já se fabrica esta tinta. C 4 )  Eixa orelhana 
Labat d. tom. 1.  cap. i i .  trata dos modos dc preparar a tin
ta do urucu , e do anil , e no tom. 4. cap. 2. trata da co* 
xonilha, e de outras tintas. C O  Morus tinctoria. Esta tinta 
é de um fixante tortisimo , e por iso misturada com o anil 
forma um verde excelente ; e como ordinaframente o amare
lo , ® verde sam cores muito falsas , vem o amarelo do 
Tatajubá a ser de um grande interese pata o Comercio. C^) 
Este Sipó parece ser o deque trata o dito La! tom. 4. cap.

28. debaixo do nome de lianne aSang.se se atender 
ao licoE.,, que ele dcisi lansa cor de sangue; mas se sc-ateU- 
der. ao nome de z: mucuná =; que os Naturaes do Pais dam 
a uma certa fava, cuja capsula é cuberta-de um pó amarelo 
picante cotiio ortiga, é o que Linn. xama =  Dolichos urens.

C O  idrargirum. ( 8 )  Stibium. C 9) o Arsênico por iso 
que c um veneno fortisimo , e que conserva sempre a sua 
qualidade maligna se póde misturar com oalcatram para se al- 
catioarem as embarcasoens nas partes, que ficam debaixo da 
agua cobrindo toda a madeira em fórma de vernis para as prezer- 
var o guzano, e de todos os insectos, que as roem , e ainda 
mesmo os mariscos, e das ostras, que pegadas a elas emba
lsam  a carreira das embarcasoens; mas como o vapor, ou o 
turno do arsênico seria muito prejudicial ao Oficial alcatroante  ̂
sera «ecesario ter a cautela de ficar o Oficial sempre da parte

1 i-'.' v- ' .  í r ,  ' , ’í w-í c b  --f■ íV. t -t í;;ïi-::& î 'r ^  <Ír%• ^  Ç
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o S:Jitrc ( I ) , o Sal amoníaco ( 2 ) ,  o E n xo fre , 
a pedra ume ( 3 ) , etc. E  os vegetaes asim como 
a Qiiina ( 4 ) , a Ipecacuanha ( 5 ) , a purga de ba
tata ( 6 ) a Canafístola ( 7 ) ,  a Sene ( 8 ) , o in-
daiasú > ' os tamarindos ( 9 ) > a Salsa parilha ,

o

do vento da caldeira doalcatram de sorte que o fumo lhe nam 
ataque a respirasam ; se esta teórica produzir na pratica todo 
o seu efeito  ̂ será talves preferivel ao cobre , nam só na gran
de des peza , que se poupa , mas também pelo grande trabalho 
que dam os navios forrados de cobre, quando se trata de des
cobrir uma veia de agua, que quazi sempre se Utítroe, e se 
perde muito cobre : o arsênico é também procurado para as 
fabricas de espelhos , de vidros, de tinturatias de algudarp^ o. 
caput mortuum da mina arsenical, que fica no vazo , em que 
se sublima o arsênico serve de fundamento para refinar as eseb- 
rias do cobre, e da prata , e delas extrair o oiro , o xumbo , e 
a prata ; na Saxonia , e na Silezia se fas um grande- comercio da 
arsênico, veja-se Maquer Diction, de cbim. na palavra =  ar
sênico— (1) Nitrum nativum , o salitre, que desgrasadamen- 
te se tem feito da primeira necesidade para as maquinas des- 
tru doras da especie umana, se axa em muita abundancia nas 
íilinas Geraes do íBrazil , princrpalmente na Comarca do Sa
hara , na Fazenda xamada do Riaxo fundo, junto á serra da 
Lapa ; e na Capitania do Seara, na Vila de Santo Antonio dq, 
<^uexeramobim , no i-ugar xamadoTatajuba veja-se o mé
todo de refinar o salitre no Diction, de Comerc. de Savaty 
to m .-3. refinage du Salpetre. ( 3 )  Natium antiquouim, e 
Sal ainoniaco se forma naturalmente da urina dos animaes, 
cristalizada , e reduzida em masa branca pelo ardor do Sol nos 
grandes areaes , ou de uma especie de terra particular, ou da 
escuma salgada, que se trabalha e purifica como o Salitre, 
ou se extrae artificialmente por meio de vazos sublimatorios 
de todas as qualidades de urinas de animaes , e se lhe 
mistura o sal comum , e ferrugem da xaminé, ou greda ; 
deste sal se fas um grande consumo para a Aledicina, e Co
mercio. (  3) Alumen. ( 4 )  Xinxina officinalis. (5  ) Psycho- 
tria emetica ( 6 )  Convolvulus rnecboacana ( 7 )  Canafistula , 
veja-se Vasconcel. Notic. do Braz. Jiv. 1. n. 46. ( 8 )  Cassia 
iena, veja-se Labat d. tom, 3. pag. 481. ( 9 ^  Tamarindos
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Iha ( I ) ,  O m aririso  , rais cic fe d c g o z u  ( 2 )  de 
.C aiap ià  5 D orstenia ,  de C alunga ,  de A ngclim  (3} de 
m il o m en s , r,ba ta ta  do P araguai contra as sezo en s, 
O P ix i r i , cabacinhes a m a rg e z o s , cataia , ou erva do 
b ixo  (4 ) Ja b o ran d i ( ) )  A iapaina  (* ) o velam e , etc.

A  butua ( 6 ) 5 a casca de barba tiin aui ,  que 
é iMTi fortisimo astringente, e muito proprio para 
os cortumes , a casca de masaranduba , um dos 
primeiros contra venenos das Serpentes, e das víbo
ras , a n ó s, ou fruta da Cobra ( 7 ) 5 ^  outras mui
tas de uma virtude extraordinaria, bem conliecidas 
daquelp'dabîtantes ( 8 ).

ïntîica (  O  Smilax salsaparrilha ( 2 )  cassia hirsuta ( 3 )  epi- 
.'dendrum retusum (4) polygonum hydropiper (5) Piper jabo
randi (*) Eupatorium , descoberta no Pará, de uma virtude pro- 
digioza contra o veneno das cobras, e ainda mesmo contia o 
cjue se toma pela boca.

( 6 )  Cissampelos parreira. ( 7 )  Labat d. tom. 3. cap. i. 
pag. 31. trás descrita esta nós em huma estampa, e trata dos 
efeitos dela por experiencia propria. E também uni grande 
remedio contra o veneno das cobras fazer xupar ás xagui- 
nhas, .ou mordeduras das cobras por uma pesoa , que esteja ao 
mesmo tempo mascando, a folha Nicociana., ou tabaco vulgar
mente xamado fumo de corda  ̂ depois de be-m xupadas as xa- 
guinhas, lansando fóra a saliva por vezes repetidas , se. poem 
sobre, as xaguinhas o bagaso mastigado, ou o tabaco m^^ado , 
c bem seguro com um pano por sinia , para que nam eaia .ite 
c[ue O- eniermo se axe sem dor, nem ancias 3 este remedio e 
muito, natural que produza um bom efeito , nam so porque xu- 
pando-se , se fas retroceder o veneno, e se evita que se co
munique ao sangue ; mas também porque com o hagaso do 
tabaco, que é cáustico, se cauterizam as xaguinhas, e se de- 
seca o veneno : e por iso c também muito utir sarjar ao redor 
da ferida , e pòr um cáustico ate materiar ; e isto mesmo é mui
to util fazer-se nas mordeduias dos caens danados, como já 
se tem experimentado. ( 8 )  Como sobre este objeto falo 
mais particularmente aos Abitantes do Brazil , e datjUeles Ser
tões , onde mais abundam estes generös, foi neçesario expli-
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O s extratos , e os saes destes mesmos «Gene

rös , que sam de um grande uzo na M edicina , e 
no C om ercio: da mesma sorte os ácidos m in erai 
vegctacs , e animacs. O s cálculos , ou Bazares* 
que se axam nos intestinos de alguns animaes , prin
cipalmente o que se axa na bexiga de uma espe- 
C13 de lagarto , xamado Senembd ( i ) ,  q u e s c d is  
de uma virtude prodigioza para liquidar o sanaue 
( 2 ) ,  e por ISO muito util para curar a lepra. "" 

O s balsamos de Caburcuyba , (3) e de outros páos 
aromaticos , de Cupayba (4  ̂ , de íb icoyba , ( ‘f)  os

ooleos

car-me pelos nomes ali conhecidos, muitos dos ouaes foram 
descobertos pelos l,ndios : eu deixo aos Naturalistas cue 
xuapr^n por aqueles certóes , o trabalho de arranjar em ^la! 
ses , ordens , generös, c especies aqueles que eu aqui nam 
asino os nomes de Linneo ; mas com tudo a nomenclatura 
particular deve sempre ser a dada pelos índios , e conhecida
o u e T i ia m T  ê evitar a coníuzam,
nomes de uma mesma especie ; mas também para ser facil
mente descoberta pelos certanejo*, e pelos que nam tem co- 
nuecimento do s-^ema de Linneo. ( i )  Lacerta i-uana, Labat 
d. tom 1. cap. 12 pag. 5,4. no Muzeu do Convento de N. 
b  de. Jesus desta Corte axa-se um destes lagartos conserva
do em-espirito de vinho ; em Parnambuco, onde á muitos, 
VI  alguns , que ali xamam Camaleoens : (  2 )  E' necesario 
com tudo exammar com critica, e por experiencias repeti! 
das , se as virtudes atribuídas a algumas raizes, folhas , fru
tos, rezinas etc. sam verdadeiras para ou se lhes dar o valor 
que rnerecerem , ou se desenganar o vulgo, e livra-lo talves 
de beber a morte : os Párocos Ruraes , ou do Certam podem
«D descobertas, como já prop^us no
cap  ̂ ( j )  Miioxylon peruanum. (4) Copaifera officinalis. ‘ 

(  5 ) Virola cebitera. Vasconc. Chron. do Praz. liv 1 n
2 cao " - 72. Labat. d. tom.*». cap. 17. pag. j i j .  e tom. j. pag. 47Ó.
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olccs dc cocos , de mamono , dc pinham ( i ) 
de dendê , da casca da castanha do cajii ( 2 ) ,  de 
linguaravé ( 3 ) , de andiroba , o oleo , ou man
teiga dc Cacau , o azeite de p c ix e , xamado pi
quira , c de outros muitos , de que abundam os rios 
daqueles Sertoens , que c excelente para os ccrtu- 
nies , por ser muito fino , e delgado : o mesmo ve
neno das cobras recolliido em vidros póde ser mui- 
30 util para a M edicina ( 4 ) .

A s

(.1^ T, íopha cureas. O pinbam , dc que aqui se trata , é  

um árbll;̂ !. .-, que lansa muito leite por qualquer incizam , e 
d', seu fruto se extrahe um oleo, que é purgativo, e serve 
também para luzes, asim como o de mamono xamado risino. 
(a). Anacardium occidentale , este oleo se extrae , dividindo-se 
castanha em duas partes, e tirada a amêndoa, se poem cada 
uma das partes da casca deitadas sobre brazas, ou ferro quente , 
e com pouco calor principia logo a transpirar o oleo, que se 
vai ensopando em algodam , e este se lança em agua fervendo 
para soltar o oleo, que é cáustico', e se dis de uma virtude 
partjcular pam 03 Aagas velhas, e cancrozas, e extinguir
os cancros até a sua rais , principalmente quando sarn ainda no
vos , e tirar nodoas , ou sardas do rosto. ( f,") Condamin. d. vova- 
ge de laRivier. des Amazon. pag. 77. (4) Dlce-me um certa« 
nejo , que vira a um ornem muito doente de morféa , 'mlsfar- 
mente xamada mal de S. Lazaro (  moléstia muito fret̂ v mte 
nos paizes quentes) ao qual tendo mordido uma cobra muito . e- 
nenoza, depois de curado da mordedura sarou também da morféa: 
isto parece natural, se se reflectir na qualidade do veneno da co- 
br:t 1 e no da morféa ; o veneno da cobra tem a virtude de liqui
dar o sangue demaziadamente até faze-lo sair pelos poros, co
mo se vê frequentemente nos mordidos de cobras, principal
mente a cascavel, a jararaca , e o surucucú ; e a morféa é 
cauzada de uma espesura de sangue , que nam podendo cir
cular pelos pequenos vazos do corpo, se estagna, corrompe, 

Seria muito util que os sábios em Medicina , que tem 
feito tantos servisos a umanidade, fizesem repetidas experien-
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A s rezinas de Alm eeega ( i ) , c da xainada 
gom a elastica, ( 2 ) a Anim e ( 3 ) , e uma especic 
de rezina , xamada breu do campo , muito seme
lhante ao alcatram , e ainda melhor nos seus efei
tos. O s v in h os, e aguas ardentes do ananas (4) de 
C.aju ( 5" ) 5 de m ilho, de jabuticaba , c de todas as 
qualidades de cocos , etc.

A s destilasoens das ervas xeirozas, e das fo
lhas , e cascas dos páos arom áticos, asim como a 
canela , o p ix e r i, o c u x iri, e outros ( 6 ) : o suco , 
ou caldo dos limoens azedos , de que se fas um 
grande comercio na Europa para tinturari ( 7 ) :  o 
caldo da laranja, de que se fazem conservas ,*que 
sam excelentes contra as moléstias do mar ( 8 ). ’

Outros muitos generös de ccm crcio , comu
sam

cias por exemplo em caens leprozos até descobrirem a doze ne- 
cesaria para curar a morfea , e nam matar com o veneno : 
as experiencias poderiam ser feitas ou picando o animal com 
uma lauseta sutiimente, tocada no A'̂ eneno da cobra até xe- 
gar a doze, que s'e dezeja , ou sendo tocada cm uma maior 
quantidade de veneno deixar sofrer o animal por alguns mi- 
■nutos , e dep'Ais. cura-lo com os remedios proprios para aa 
mordeduras das cobras.

C l ' )  Amyris elemifera ( 2 )  Evéa guianensis ( j )  Hyme- 
nKà- yoarbaril , rezina de arvore xamada Jetuicica , è outra 
da arvore Jatobá, tam clara como cristal , de que se fas exce
lente vernis com aguardente de cana de asucar bem depura
da. (^4) Bromelia ananas (5  ) V'aíconeeI. d. liv, â. das Notic« 
curioz. do Brazil n. 81. e seguintes. Labat. d. tom. i. cap. 17. 
pag. 400. ( 6 )  Condamin. d. pag, 146. ( 7 )  Tratado da con- 
serv. da saude dos Povos , cap. 28. pag. 299. depois de espri- 
mido 0 suco de muitos limoens se deve coar , ou filtrar , e pòr 
a ferver sobre fogo forte até diminuir quazi uma teisa parte , c 
ficar groso como xarope , ou calda de arrobe bem encorpada. 
(2) Labatd. tom. e cap. 5. pag. loi .  ensina um método fadl 
de se purgar com caldo de laranja c sal.
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sam as cinzas de gurarerna , de mangue ( i ) e de 
outras salitrozas próprias para a barrilha , ou- soda , 
a potasa , a cera , o vernis (2) , a seda em rama , 
o linho canhamo ( 3 ) 0  tiiciim , o caravatá (4) a 
gu axim a, o im b é , o buruti (5  ) , c outros muitos 
generös prcprios para cordas , bem conhecidos no 
B ra z il, debaixo do nome generico de imbíras.

O  novo gosto dos Gabinetes de raridades, que 
se tem difundido por toda a Europa , c um novo 
ramo dc Com ercio para todas as M inas , e Scr- 
toens do B ra z il; aquelas pedras, que muitas vezes 
pela su? qualidade, sam de muito p ou co, ou ne
nhum valo r, se flizem preciozas pela sua figura, e 
lúxo particular, com que as prodiizio a N atu reza, 
por exemplo um cristal , que na sua congelasana 
prendeo um insecto , um cab elo , cu qualquer ou
tro corpo estranho, que se vê por todos os lados; 
todo ogenero de petrificados, ou seja dc algum ve
getal , ou de algum anim al, os stalactites, q̂ ue na 
sua figura forem raros, e dignos dc admirasam.
: A s  Fírítes , de que abundam muito aquelas
M in a s , a pedra Im an , o A m ian to , a pedra elas-, 
t ic a , etc. todo o gcncro dc crisfaes •, 'quando sani 
.extraordinários, ou pela sua grandeza, ou por es
tarem juntos nas suas m atrizes, ou pela- sua ugiira 
•ram, o ralco, cu malacaxcta , de que se tiram la
minas tam grandes, que até servem para vidrasas, 
areias fimsimas dc diversas cores , e algumas bri-

t Ihan-

(  I )  Rhiziphora mangle. ( 2 )  Joam Manso no Rio de Ja
neiro fas um vernis, cue imita o melbor xaram da índia. j ) 
Canabis Sativa. ^ 4 )  Bormellia pinguin. ( 5 )  O Buriiti é 
uma especie de palmeira , cujos ramos sam íilamentozos , o 
servem para cordas, e amarras.
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• Ihantislmas, o esmeril , c outras semelhantes , dc 
que fazem um grande uzo os artifices da prata, c 
do ferro polido.

Dos gados , de que abundam muito aqueles 
Sertoens , se podem aproveitar também os queijos, 
e as manteigas , o sebo, a g ra x a , os coiros curti
dos dos bezerros, dos carneiros, dos viados, das 
antas , e de outros muitos animaes, que aii á : a 
cóla feita dos mesmos coiros , etc.

N os Sertoens das M in a s , asim com o  nos de 
A n gola  se domesticam os bois até para o uzo da se
la , particularmente aonde sam raras as l 'estas, ou 
os caminhos sam por montes despenhadosa, e.̂ -esr 
corregadisos, nos quaes melhor se firma a unha for
cada , e fendida do boi , do que a inteira , e rc-. 
donda do ca v ã lo , particularmente nam sendo ferra
do. M uitos destes bois , que já domesticados dos 
Sertoens , se vierem vender á borda dos grandes 
rios , ou do mar , poderám também carregar mui
tos dos sobreditos generös em surroens dos mesmos 
coiros em cabelo , e serem juntamente vendidos

,com as mesmas cargas.
E m  uma palavra , todas as co iza s, que forem 

d e  m niio v a lo r , e de pouco pezo respetivamente , 
deVéîŸî ser o objeto da agricultura , da industria, 
e do comercio das M inas , e Provinc.ias dos Ser
toens , ao menos em quanto se nam facilitar a na- 
vegasam interior daqueles rios.

F  I M .
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[ Pag. 7. lin. 7- 
d, pag. 7. 1. 9. 

pag, 29. 1. 20, 
pag. }2. 1. id.

a fora 
0 numéro 
Protosi 
Livre,

a força 
um numéro 
Potosi 
Livres

.

pag. J4 . naNota I. 7. 
d. pag. e 1.

Trezier
s’el

Frezier
s’il

.«V pag. 37. nofim daNota 0 Ensaio 0 meu Ensaiôt
pag. 40. 1. 16. Certaneja Sertanejo

lii' pag. 43. 1. 6 . enterese interese

r pag. 44. no fim Sulatc Sul até
pag. 46. no fini 0 norte do norte

d. pag. 46. na Nota 1. 1. C O ( O
d. pag. eNot, 1. j. C O  . C O

pag. 57. 1. 14. no fim de Bahia da Bata
f
ï l pag. $9 1. I I .  para0 a Medicina para a Medicina
* pa;. c  naNota 1. j i . Xin.\ina Kinkinna



Mr ■
>. JM

Ei>’, ,r '’• ■ - • 1 'T'Î . *■ .•Í ; »•. T̂sät

0 » - ; .  : !  •
■ i  ' ■ '

'  '■Tj {  ' r  
■ ’ : * \

.  ̂ ^

- r
.‘ é • . -  ^  f

................................... ... ■■IB

,  ? r . .  • >  '  Í
. . .  1 . 1 r »

r , . T  h ; ,  / .  r , ,
Í

ÍK ' a b b '
J

^  '  f ' i

/ n '  J - 0  ; T  O '

i :  . . .  j g j ' „ ; _________ t j * ; i

Í 7 1  T ' f i c - . ' i  

• O T  . { ■ '■ 1 *

•• '*Js

• V *■,

- - . ' - í i í c  j . ' . ;  : , , d  :
.■ à.

•  Í  ' r ' *

' Ò : '  . J  .' f  ■ ! l i i i :  .  ■: - ' .  t
•■*. • ' i

• r  i  i O . .  o b : i • ’ b  . ■ . i

'■  / '  r  ^
' n  *  J

i '  -  ■ '
V  ^

T  •■^ '
f '  1

- Î

% •>

(  - é . *  ■ > : ' . . . ' " f U
r

: . ' i ; ; ' i  í ; ' t

'  »  -r
;  ; r  j . i  , :

; -itp:; f: o £•' .
.r- '^‘ir-' ’t

H











JP '•* X  i *• '' ••• il*  ̂ i
s * ■ (“ i ( • '  ''/■ 'V  ? t ÿ . '  l . ' i ' . '

ÿ Í ^ n̂', î:>Ih; ??■  ̂ ;ir



■ ! ■ ■ - ’ :  I . /  .


